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Plano Emergencial
por Hélio Costa Curta

Eles receberão um dossiê

com sugestões para reso¬
lução dos problemas do
setor. Ouvimos represen¬
t a n t e s d a c o m u n i d a d e

para elaborar odossiê. É
avontade, portanto, dos
eleitores. Enos próximos
anos vamos cobrar res¬

postas do Poder Público.

Lutando pela vida
Iniciamos, junta¬

mente com líderes de vá¬
r i a s e n t i d a d e s d o m e i o

empresarial, um processo
ao qual denominamos
Plano Emergencial. Esta¬
mos realizando ações que
visam aadoção de meca¬
nismos para amenizar a
grave situação pela qual
nossas empresas estão
passando. Envolvemos
neste processo deputados
federais eestaduais, além de líderes de en¬

tidades como Fiep eFaciap.

Comunidade debate otrânsito pág. 13
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Almoço Empre^rial IHSem acomodação
H á d o i s a n o s a

ACIM realizou uma pes¬
quisa junto aos associados. Apesquisa de¬
monstrou um grau de satisfação muito gran¬
de com relação aos nossos serviços. Mas
nem por isso nos acomodamos. Através de
uma parcerir: com aempresa Pentágono
Consultoria Empresarial iniciamos um pro¬
cesso em busca da Qualidade. Éum aper¬
feiçoamento constante. Assim como são
constantes as mudanças no mundo.

mApae

Casa Mercosul
Repensando Maringá

113L a y o u tRemédio necessár io

Queremos carência eamortização de
longo prazo. Mesmo porque os recursos to¬
mados pelo BNDES ebancos do exterior
são ajuros pequenos ede longo prazo. Va¬
mos diretamente ao BRDE reivindicar mu¬
danças nas linhas de crédito existentes, que
não condizem com areal idade da econo¬

mia nacional. Estamos dispostos até ape¬
dir alterações no orçamento do Conselho
Monetário Nacional, que poderia dispor
como fonte de recursos parte dos compul¬
sórios bancários.

mA r t i g o
Meu Negócio

mPenso Assim

7
N a t a l

Enquanto reivindicamos, trabalha¬
mos. Queremos que Maringá se destaque
no Natal deste ano. Contratamos empresas
qje fizeram um projeto que deixará acida¬
de muito bonita, toda enfeitada eilumina¬
da. Deixará se houver aparceria da comu¬
nidade, já que para colocar oprojeto em
prática épreciso pôr amão no bolso. É
barato ecompensa.
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Feipar Moda 96
Será no final deste mês. Aorganiza¬

ção éum trabalho bastante árduo, princi¬
palmente pela atual situação da economia.
Não há dinheiro no mercado oque dificul¬
ta aatração de patrocínios -tanto privado
quanto oficial -eaté mesmo de exposito¬
res. Felizmente, realizamos parceiias bas¬
tante competentes e, com otrabalho efi¬
ciente de nossos diretores, conseguimos via¬
bilizar oevento. Houve aconscientização
dos empresários que sabem: afeira éum
investimento fundamental, que deve auxi¬
liar nas vendas futuras das empresas.
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P a r c e r i a s

AACIM está fazendo aparte dela.
Conversamos com oprefeito Said Ferreira
que já prometeu: vai iluminar ocontorno
do Parque do Ingá, aPrefeitura, oCentro
de Convivência, oTeatro Municipal, oBos¬
que das Grevíleas eas entradas da cidade.
AApras prometeu enfeitar um logradouro
municipal.

C o m u n i d a d e

Estamos iniciando conversações com
outras entidades. Se associações, sindica¬
tos, clubes de serviços, condomínios e, cla¬
ro, todo cidadão que puder iluminar sua
residência, auxiliarem, teremos um Natal
mais alegre.

T r â n s i t o

Finalizamos aprimeira fase do Ciclo
de Debates Sobre Segurança no Trânsito.
Estamos convidando os candidatos àPre¬

feitura de Maringá para que participem, no
final deste mês, da última fase do Ciclo.

F i l i a d a á A B E R J E
A s i o d a f f t o B r « s i ( « r a d e

Comuaicjçlo Empresarial AflflüE
Capa ●Logonarca da Fdpar Moda/96: Ifaica Propagaada
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da missão da empresa
que seja precisa, concisa
einspiradora; avaliar um
conceito unificado para
criar valor para seus cli¬
e n t e s e a i n d a e n f o c a a

importância da liderança
na construção do sentido
da empresa. Juntando o
quebra-cabeça estratégi-

Livro: PROGRA¬
M A N D O O F U T U R O -
OTrem da Linha Norte.

A u t o r : K a r l A l -
b recht . Ed i to ra : MAK-
RON Books IS 0FuturoA o b r a P r o g r a ¬
m a n d o 0 F u t u r o — O
Trem da Linha Norte,
é u m a d a s m e t á f o r a s
mais úteis na área de ne¬
gócios que já vi, que foi
aidéia do “Trem da Li¬
n h a N o r t e ’

- - V

P»

0Trem da Linha .\orlc C O .

Analisa aquestão
de que muitas empresas
não têm um enunciado
claro de sua direção, e
muitas outras enganam-
se, acreditando tê-la de¬
finido. Muitas empresas
têm “enunc iados da mis¬

são" sem significado, tri¬
viais eoutros documentos que supostamente
são inspiradores, mas nada dizem. Muitas equi¬
pes executivas adotam apropaganda como es¬
tratégia de salvação, em lugar de uma refle¬
xão critica arespeito de questões fundamen¬
tais de direção para oseu negócio, que garan¬
tirão sua sobrevivência eperpetuidade no mer¬
cado competitivo.

Ressalta odesenvolvimento do plane¬
jamento estratégico, como instrumento, para
chegar àconstrução de um modelo de empre¬
sa voltado para osucesso. Porque énecessá¬
rio persistir nos trilhos até que as mudanças
necessárias aconteçam e. muitos que estão à
deriva, não terão fôlego suficiente para chegar
lá. Esta obra representa omelhor no pensa¬
mento de ponta para opróximo século. Colo-

“valor do cliente'' diretamente no cora-

JD. (bka :l)<'niiiml<i <>s llbjrlivos
llrliTniiiiiimlci aIlin-çáii
IVai-Tiimamlii cis llolino.s di' Sua Knipresa

fl n p n t t r c m s *
l - - w ; ( i t f K i l i '

i n
c o m o u m a

imagem que veicula um
compromisso inabalável
com uma direção espe¬
cifica para as organiza¬
ções no mundo competi¬
tivo de hoje. coitmUE0'

K A K L . A L B R L C I I T
à O ò
t o a

!nterat ivq.£r Auto-Expl icatíveuE n f o c a o e n o r m e d e s a fi o e a e n o r m e

compensação que você pode obter ao criar ou
implementar oconceito do Trem da Linha Nor¬
te para seu negócio. Como um conceito diri¬
gido para se criar avisão edeterminar arazão
da existência de sua empresa, que pode
energizar aorganização eimpulsioná-la rumo
a o s u c e s s o .
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Esta obra me chama aatenção pela ca¬
pacidade do autor, Karl Albrecht, em contex-
tualizar todo esse processo que aprincipio,
como discurso, pode parecer de fácil solução,
mas que, como consultores dc empresas, sa¬
bemos que não é.

Ceriamentc exigirá muito mais que mero
Jogo dc palavra.s dos dirigentes empresariais.
Envoiverá aquebra dc muitos paradigmas, ea
adoção dc um forte espirito empreendedor,
num movimento Implacável com direção cla-
ramen te defin ida . Po i s não há “bom" cam inho

para quem não sabe para onde vai!
Aobra fornece ainda um guia passo a

passo para abusca da razão da existência da
empresa, oestabelecimento de estratégias ea
conquista do ciienie. Trabalha com informa¬
ções que 0ajudará amapear uma trajetória -
um modela estratégico para osucesso.

I l u s t r a c o m o f o r m u l a r u m a v i s ã o b a ¬

seada na realidade; definir valores centrais e
filosofia de sua empresa; criar uma declaração

i t t S c o * »

Os lançamentos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

p r o g r a m a s o u C D - R O M
v o c ê e n c o n t r a n a B o m

Livro, sempre com os
melhores preços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

c a 0

ção da visão bem-sucedida dos negócios, por¬
que éexatamente oque os negócios deveriam
fazer -oferecer valor ao cliente.

Registra pensamentos de grandes lide¬
res, muito significativos para anova era, tipo
0que está aseguir: “Alguns homens vêem
como as coisas são eperguntam: Por quê?"
Eu vejo coisas como nunca foram epergunto:
Por que não?” -Robert Kennedy.

B o m L i ^ r o
U V R A I t t * - P A P E L A R I A - B R I N Q U E D O S

AV. HERVAL, 362
FONE (044) 222-5911

R. S. DUMONT/AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250

S ô n i a M a r i a M o r r o R o s s i é

Psicóloga/Consultora de Empresas

ACIM-AGOSTO/96-CS



Entrevista

Um novo conceito de atacado
osetor atacadista está

passando por um período de
reformulação no Brasil. Os
empresários estão tendo que
repensar omodelo de atuação,
para poder se integrar
mercado que foi totalmente
modificado em função da
tahilidade da economia. Oq
começa aacontecer por aqui
pode ser comparado ao que já

observa na Europa enos Es¬
tados Unidos há vários anos:
uma mudança total no perfil
das empresas atacadistas.

Oempresário Ariovaldo
Costa Paulo, da Arilu -em¬
presa atacadista de Maringá
que atua há 12 anos no setor
de alimentos -esteve na Euro¬
pa no mês de junho epôde ob¬
servar de per to a rea l idade
deste mercado. Ele fez parte de uma ex¬
cursão organizada pela Abad -aAsso¬
ciação Brasileira de Atacadistas eDistri¬
buidores de Produtos Industrializados -
que visitou três países: Inglaterra. Alema¬
nha eHolanda. Lá. oempresário teve
oportunidade de conhecer grandes distri¬
buidores, que trabalham com exclusivida¬
de para gigantes do mercado, como ain¬
glesa Unilever/Van Den Bergh, chamada
no Brasil de Gessy Lever.

Ne.?sa entrevista, oempresário fala
sobre aviagem, sobre as mudanças que
estão acontecendo no setor aqui no Brasil
etambém da parceria que .sua empresa
firmou recentemente com aGessy Lever.
ACIM: Quando aArilu fechou aparce¬
ria com aGessy Lever?
ARIOVALDO: Aparceria foi efetivada
em junho, enós ficamos responsáveis pe¬
las regiões Norte eNoroeste do Paraná, e
também com oNorte Velho. Há muitos
anos que trabalhamos com esquema de
exclusividade de distribuição para aGessy
Lever. Mas aoficialização da matriz, no
exterior, veio agora.
ACIM: E0que essa parceria vai repre¬
sentar para aempresa etambém para
Maringá?
ARIOVALDO: Nós vamos te r um aumen¬

to significativo dos produtos Gessy Lever
GE-ACIM-AGOSTO/96

mos no preço final, sem muita
noção do que cada um desses
itens representa. Desta forma,
não temos como saber se ova¬

lor do frete está pesando mais,
se aarmazenagem émais cara
que aexpedição ou amanu¬
tenção do estoque...
ACIM: Epor que oempre¬
sário brasileii;p não consegue
fazer isso na empresa dele
t a m b é m ?

A R I O VA L D O : E l e n ã o c o n ¬

segue ainda. Mas obrasileiro
assimila as coisas muito rapi¬
damente enós vamos chegar a
esse estágio. Omaior proble¬
ma que enfrentamos hoje -
além da falta de recursos, prin¬
cipalmente dos pequenos em¬
presários -éafalta de tecno¬
logia para isso. Há falta de

software, de equipamentos específicos. Na
Europa tudo éinformatizado. Aqui há tam¬
bém uma certa falta de organização dos
empresários. Não podemos nos esquecer
da questão dos tributos. Lá osetor ataca¬
dista não étributado: éconsiderado um
prestador de serviço, com carga tributária
única no produto. Quem paga éoconsu¬
midor final. Aqui no Brasil, com ochama¬
do “efeito cascata”, os tributos acabam sen¬
do pagos em todas as etapas do processo,
desde aprodução, passando pela distribui¬
ção, pela comercialização, ecaindo no con¬
sumido r fina l .

ACIM: Na Europa você observou que
houve um encolh imento na at iv idade do

setor atacadista eque poucos empresá¬
rios .sobreviveram. Qual éacaracterís¬
tica desse setor no momento?

ARIOVALDO: Os poucos que sobrevi¬
veram trabalham como franquias, ou seja,
os atacadistas montam lojas, supermerca¬
dos, que vão vender mercadorias compra¬
das deles. Lá existem atacados que che¬
gam ater 5ou 6mil lojas franqueadas, que
trabalham com todos os itens, de hortifruti

aalfinetes, totalizando até 6mil itens. E
99% destes produtos são, obrigatoriamen¬
te, fornecidos por estes atacadistas.
ACIM: E0franqueado tem as despesas
comuns aqualquer tipo de franquia?

M a r c D A n d r é

n u m

e s -

u e

s e

Na Europa os poucos atacadistas que sobreviveram
trabalham como franquias, ou seja, montam lojas e
supermercados que vendem mercadorias compradas

deles. Lá existem atacados que chegam ater 5
ou 6mil lojas franqueadas”.

e m n o s s o f a t u r a m e n t o . E m t e r m o s d e M a ¬

ringá, isso vai representar um aumento na
arrecadação de tributos etambém um au¬
mento no número dc empregos. Essa par¬
ceria vai também ampliar nossa área de
atuação, fazendo com que aempresa pas¬
se atrabalhar de forma mais agressiva nas
regiões citadas.
ACIM: Ede que forma vocês preten¬
dem incrementar aatuação nesses luga¬
r e s ?

ARIOVALDO: Nossos planos são melho¬
rar muito 0esquema de prestação de ser¬
viços, nossa logística, melhorar otrabalho
de entrega...
ACIM: Nessa excursão para aEuropa,
qual aexperiência que você trouxe, o
que há dc tão diferente no setor ataca¬
dista por iá?
ARIOVALDO: Uma das grandes diferen¬
ças éque lá oatacadista ganha realmente
muito dinheiro. Todo oserviço prestado
pelo empresário do setor évalorizado, tudo
écobrado, para tudo há um custo estabe¬
lecido. Os atacadistas sabem exatamente

0preço de cada mercadoria -oque amaio¬
r ia dos b ras i l e i ros desconhece -e têm a

idéia exata de quanto custa oserviço que
ele presta aos seus clientes. Ehá também
uma noção muito precisa do que étributo.
No Brasil nós agrupamos tudo isso ejoga-



ARIOVALDO: Sim, ele arca com despe¬
sas de aluguel, euma espécie de royaltie
ao franqueador. Só que lá ofranqueado
não éexplorado. Muito pelo contrário. A
maior preocupação do atacadista émanter
seus franqueados satisfeitos eganhando
miii odinheiro, porque aconcorrência é
grar de, tanto por parte da indústria, como
também de outros atacadistas que possam
vir aoferecer mais vantagem.
ACIM: Existe ainda um outro segmen¬
to do atacado na Europa: aquelas em¬
presas que atuam como distribuidores
diretos da indústria, não é?
ARIOVALDO: Sim, eessa fatia do mer¬
cado foi ocupada pelas empresas transpor¬
tadoras. Como elas já tinham sua frota
completa, ficou mais fácil. Oque éum
distribuidor exclusivo? Ele ganha pelo ser¬
viço que presta: aarmazenagem, aentre¬
ga, pelo pálete movimentado. Tudo éafe-
rido pela capacidade de logística da em¬
presa. Oatacadista, neste segmento, teih
que fazer pouco investimento. Veja só: o
pálete éalugado, oarmazém édo banco,
porque éalugado em sistema de leasing, o
estoque éda própria indústria... Então o
atacadista não precisa de capital. Mas ele
tem que ter muito know how. Uma carac¬
terística marcante na Europa éque todo o
atacadista, assim como os outros comer¬
ciantes, não trabalha com estoque. Eles são
abastecidos por reposição automática.
ACIM: Quer dizer, étudo bem diferen¬
te do que se fazia no Brasil até bem pou¬
co tempo atrás.
ARIOVALDO: Até bem pouco tempo
atrás 0atacadista ganhava na manutenção
do estoque, no momento da virada da ta¬
bela. Hoje, com aestabilidade da econo¬
mia, não dá mais para trabalhar com esto¬
que. Houve uma pulverização das vendas.
Então 0atacadista que se dedicou àdistri¬
buição, deu atenção ao pequeno
ciante, este está se mantendo no mercado.
Os pequenos são hoje ogrande filé mignon
do mercado. Hoje está muito caro para se
manter estoque. No inicio do Plano Real,
números como 3ou 5% pareciam peque¬
nos, para quem estava acostumado com
inflação mensal de 40%. Hoje, 1% faz uma
diferença absurda. Nós brigamos com a
indústria por diferenças de preço de meio
ou um por cento...

ACIM: Evocê acredita que essa mudan¬
ça que aconteceu no setor atacadista na
Europa vai forçosamente se repetir no
B r a s i l ?

ARIOVALDO: Ela já está acontecendo.
Nós já temos empresas, como oAtacado
Martins eoVila Nova que estão franquean-

I ●H

‘4L.
Oatacadista que se dedicou à
distribuição edeu atenção ao
pequeno comerciante está se

m a n t e n d o n o m e r c a d o .

Os pequenos são hoje ogrande
filé mignon. Está muito

caro para se manter estoque”.
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Para cada banheiro
uma solução criativa.

Não descora, resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste
qualquer agente

químico,
p e r m a n e c e n d o
s e m p r e n o v o .

do lojas. OMartins já tem supermercados,
chamados empórios, que são franquias. O
Atacado Vila Nova já lançou osupermer¬
cado virtual, aquele em que as compras
são feitas por computador. OPão de Açú¬
car também já tem Seu supermercado vir¬
tual, algo que na Europa enos Estados
Unidos já está bem consolidado. Opró¬
prio Atacadão já está com várias lojas de
auto-serviço.
ACIM: E0atacadista distribuidor, o
Brasil já começa ater esse tipo de em¬
presário?
ARIOV.\LDO: Sim, já. Amaioria das in¬
dústrias está se voltando ao atacadista dis¬
tribuidor. Mas amaior dificuldade éen¬
contrar 0atacadista com perfil distribui¬
dor, aquele que faz obarzinho, amercea¬
ria, até os grandes supermercados. Uma
empresa com esse perfil ainda érara no
pais porque esse tipo de serviço custa mui¬
to caro. Mas esse atendimento ao pequeno
comerciante vai ser uma das saídas para o
atacadista na nova realidade do mercado.
ACIM: Quer dizer, já está se desenhan¬
do no pais um novo modelo para ose¬
t o r . . .

ARIOVALDO: Sim, ebaseado na pres¬
tação de serviços. Eomercado atacadista
brasileiro está tendo uma atitude muito po¬
sitiva, observando oque tem dado certo lá
fora eadaptando ànossa realidade. Veja
uma novidade: osetor passou aaceitar
tikets alimentação eagora passaremos a
vender com cartão de crédi to. Então eu

acredito que estamos evoluindo rapida¬
m e n t e .

a

durabilidade,
beleza.

c o m e r -

V I D R A C A f t I A

U n P D R É

Av. 1 9 d e D e z e m b r o . 5 6 9
fone (044) 224-2235

2 0 a n o s d e

qual idade transparente
ACIM -A60STO/96 -GB
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Maringá épólo de uma grande região produtora de fios, malhas econfecções. São mais

de 350 indústrias e265 lojas atacadistas. Tradicionalmente, osetor expõe seus
produtos na Feipar Moda, que será realizada entre os dias 27 e30 deste mês

Amaior feira do setor têxtil esetorizada, contemplando osegmen- com participação de grandes grupos
de confecções do Paraná, aFeipar to de confecções, com ênfase para de todo oBrasil.
Moda 96, será realizada entre os diasempresas paranaenses, eos fomece-
27 e30 deste mês no Pavilhão de dores de matérias-primas -tecidos, tusiasmados com a Feipar Moda 96 é
Exposições, no Parque Francisco aviamentos eoutros -emáquinas, o representante comercial da Renaux

no Paraná, Amar i ldo

Um dos empresários mais en-

Feio Ribeiro, em Ma-
Gripa. Ele diz que na
Feipar do ano passado
realizou excelentes ne¬
gócios, tanto de vendas
como de contatos” efri¬
sa que na feira deste ano
aRenaux vai mostrar a
nova linha de produtos

o v e r ã o . O e n t u -

ringá. Oevento está
sendo promovido pela
Associação Comercial e
I n d u s t r i a l
Sindvest eSebrae, com
apoio da Sociedade Ru¬
ral, Fiep cPrefeitura

A C I M -

Municipal.
A té o fechamen to p a r a

siasmo pode ser medido
pelo espaço da empresa
na feira: são 110 metros

desta edição, aárea co¬
mercializada da Feipar
Moda 96 já era superior
ádo ano passado. A
perspectiva era de co¬
mercialização total dos
e s t a n d e s . A f e i r a é

A C I M - A G O S T O / 9 6

quadrados.
O T I M I S M O : O o t i m i s ¬
mo dos organizadores
vem do sensível aqueci-Durante aFeipar Moda 96 serão realizados desfiles de moda



M
J

' ● ■

. ^r-..ii.-- y.

^<xce
^cuH^éw^!

R e c c o : o t i m i s m o c o m a f e i r a

mento nas vendas no final do primei¬
ro semestre. Para opresidente do Sin¬
dicato das Indústrias do Vestuário de
Maringá, Antonio Recco, opaís está
“saindo do marasmo” em que ficou
durante os dois últimos anos. Nesse
período, muitas empresas fecharam.
Mas ele acrescenta que as remanes¬
centes estão se profissionalizando e
se consolidando no mercado.

Segundo Recco, as empresas
de Maringá estão “mais agressivas” e
têm condições de disputar espaço no
mercado nacional. “São empresas
que trabalham com qualidade epre¬
ços acessíveis. Com esses dois ingre¬
dientes, podem competir com concor¬
rentes de outras regiões de igual para
igual”, diz. Recco explica que a
Feipar éessencial para que as empre¬
sas expositoras se projetem ainda

m a i s i l o c e n á r i o n a c i o n a l .

Opresidente da ACIM, Hélio
Costa Curta, frisa que aentidade teve
de se empenhar muito para viabilizar
aFeipar Moda 96. “O país atravessa
uma fase em que odinheiro sumiu de
circulação ehá muita inadimplência.
Quando se fala em feira, muitos até
se esquecem de que oevento éum
excelente investimento. Assim, tive¬
mos um trabalho árduo. Mas acredito
que quem garantiu seu espaço na
Feipar Moda só vai ter motivos para
c o m e m o r a r ” .

Outro órgão que tem apoiado
muito arealização da Feipar Moda,
desde asua primeira edição, éoSe-
brae-Paraná. “Nosso papel na Feipar
éproporcionar aparticipação dos pe¬
quenos empresários. Acreditamos
que isso cria uma consciência no

COMPLETO SERVIÇO
"A LA CART" .

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S l

M a r c a s e P a t e n t e s

AMarpa Marcas ePaienies par- ções serão repassadas imediatamente,
ticipará da Feipar Moda 96 com três "Nosso centro de computação estará li-
estandes efará um trabalho de pesqui- gado on Une com oSerpro eaEmbratel
sa diretamente com oINPI. apreço de 24 horas durante os quatro dias da fei-
custo, para informar quais as marcas ra", explica. Ele acrescenta que aárea
já registradas. Um trabalho semelhan- de confecções, cama, mesa ebanho éa
te realizado pela empresa na Feipar 95 mais problemática em termos de mar-
mostrou que em 231 marcas, apenas 139 ca. "Existe uma dificuldade muito gran-
estavam registradas eprotegidas pela de de conseguir um registro nessa li¬

nha de produtos, pois de 818 milhões
Segundo odiretor-presidente da de marcas encaminhadas no Brasil,

Marpa, Valdomiro Soares, as informa- 60% são do setor de confecções ", frisa.

c

Fone: 222-9162
Rua Santos Dumoní, 2.555

legislação.

AC(M-AGOSTO/96-(iS



F o c u M i r e o A i i d r é

RESTAURANTE
DEVILLE

Almoço executivo com
buffet de 2^ à6“ feira. Setor de confecções está em franca recuperação

empresariado sobre anecessidade de
produzir com qualidade, eficiência e
preços competitivos”, ressalta oge¬
rente da unidade regional do órgão,
Lourenço Fadei.

Oconsultor técnico do Sebrae,
que acompanha osetor de confec¬
ções, Joversi Rezende, acrescenta que
oevento éimportante para acidade.
Ele lembra que afeira movimenta
hotéis, restaurantes, ocomércio vare¬
jista eoutras atividades da economia
local. “E um fator de geração de ren¬
da. Se consolidarmos aFeipar como
uma feira de importância regional,
colaboraremos para que Maringá seja
um grande centro de eventos do Sul
do país”, destaca.

CRISTAL: Odestaque da feira este
ano será oestande que éuma réplica
do Palácio de Cristal de Curitiba. A
decoração do estande foi viabilizada
pelo Governo do Estado para que 32
e m p r e s a s p a r a n a e n s e s e x p u s e s s e m n a

Fenit, em São Paulo. Agora, aréplica
abrigará os shoppings de atacado de
Maringá na Feipar Moda 96.

Na própria Fenit, que éconsi¬
derada uma das três feiras do setor
mais importantes do mundo, arépli¬
ca do Palácio de Cristal se destacou

entre as mais bonitas. Esse destaque
trouxe dividendos para que os expo¬
sitores paranaenses trouxessem resul¬
tados excelentes de São Paulo. Esses

resultados, aliás, serviram como uma

J a n t a r R o m â n t i c o à l u z
de velas, às 6”* feiras.

Jantar àla carte,
de 2“ feira àsábado,

com opiano do maestro
Pau lo G iovan in i .

Feijoada aos Sábados.

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

de jogos

©-I

M A R I N G A

Av llerva). 26 -Fone: (044)226-1001
Mex: (44) 2211 -Fax: (044)226-1977

Maringá -Paraná
Lautenschiager: empenho na realização da Feipar Moda 96

EB -ACIM -AGOSTO/96
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n e mJoversi, do Sebrae; viabilizando participação dc pequenos empresários na feira

ducha de ânimo nos organizadores da direcionada para estes estados. “Es-
Feipar, que esperam realizar um tas são as regiões que têm mais con-
evento ainda melhor do que os ante- tato com Maringá, tanto em termo de
riores.c o m p r a d o r e s c o m o d e f o r n e c e d o r e s ” .

Os organizadores da Feipar es- explica odiretor de Eventos ePro-
peram visitantes de todo oParaná, moções da ACIM, Ademir Lautens-
Sul do Mato Grosso, Santa Catarina, chlager. * ■
R i o G r a n d e d o S u l e i n t e r i o r d e S ã o n e m

n o i t e .
Além disso, oSebrae de Ma-

Paulo. Amídia da feira foi inclusive ringá enviou correspondências econ-

C u r t a s
mo ", ftmiaou.

LIDERANÇA: Segundo oSiste¬
ma de Informações da Indústria edo
Comércio do Paraná, osetor de ves¬
tuário. calçados etecidos éoque
apresenta omaior número de estabele¬
cimentos no Estado, com 5.465 empre¬
endimentos. seguido por produtos ali¬
mentícios, com 5.146.

TENDÊNCIAS: Segundo
produtores de moda, os tecidos artifi¬
ciais esintéticos nas cores verde ela¬
ranja vão marcar acoleção de verão
deste ano. Oelastano, um fio que deixa
0tecido com elasticidade -também vai
ser mais usado pelas confecções.

T E C I D O D E F I B R A : D u r a n t e a

Fenit deste ano foi apresentado ao
mercado brasileiro oprimeiro tecido
de fibra 100% natural desenvolvido em
mais de três décadas. Euma fibra à
base de celulose epasta de madeira
util izada desde 1992 nos Estados Uni¬

dos. na Europa eno Japão para pro¬
duzir roupas de primeira linha.

DESFILES: As empresas de
Maringá terão aoportunidade de mos¬
trar seus produtos em desfiles de moda
que serão programados durante
Feipar Moda 96. Aagência de mode¬
los Corpm será aresponsável pela
ganização destes eventos.

MULHERES: Será realizada
durante aFeipar Moda 96 aMostra
"24 Mulheres em AçÕo Éuma expo¬
sição de fotos de mulheres executivas,
empresárias, políticas eprofissionais
liberais que se destacaram nos seus ra¬
mos de atuação em Maringá. AMostra
tem 0apoio do Conselho da Mulher
Empresária eExecutiva da ACIM

MODA MASCULINA: Presente
na Feipar do ano passado, ocolunista
de moda Fernando de Barros afirmou
que no Brasil de hoje os homens estão
preocupados em "andar na moda".
Ele disse que obrasileiro descobriu
que era dono do dinheiro mas só sua
mulher équem gastava. "Descobriu
isso eresolveu gastar consigo mes-

I h o u s e i

a

o r -

o s

ambulatório próprio

1F o n e : 2 2 4 1 5 3 0
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P a r a d o x o
Èmuito grande onúmero de em¬

presas do setor têxtil ede confecções
que fecharam no Brasil nos últimos 18
meses. Mas, aordem entre as grandes
indústrias do vestuário éinvestir. Só
nos ú l t imos 15 meses aFer re i ra Gu i¬

marães injetou USS 12 milhões em uma
de suas fábricas, aumentando em 50%
aprodução. AAlpargatas Saniista in¬
vestiu USS 28 milhões em 94 e95.

AFoinvay, que nasceu de uma
J o i n t - v e n t u r e e n t r e a R h o d i a e a
Hoescht, com atuação no segmento de
filamentos, injetou USS 70 milhões em
uma nova fábrica em Alfenas. Minas
Gerais, eUSS 11 milhões em sua fábr i¬
ca em Jacarei, São Paulo. Por fim, a
Du Pont investiu USS 100 milhões nas

obras de duplicação de sua fábrica na
cidade de Americana, São Paulo.

OGrupo Vicunha, que fatura

USS 1,7 bilhão por ano, decidiu entrar
mais forte no mercado de confecções e
vai disputar avenda de roupas de ma¬
lha no pais —estimada em USS 4bi¬
lhões por ano.

Por outro lado, Maringá eCia-
norte, principais pólos de confecções
do Fstado, centenas de pequenas in¬
dústrias elojas de atacado fecharam
as portas. Mas, essa situação não éex¬
clusividade do Paraná. Só nas proxi¬
midades da região de Americana, em
São Paulo, onúmero de fiações etece¬
lagens caiu de 832 emJ994 para 621
este ano, segundo aAssociação Brasi¬
l e i r a d a I n d ú s t r i a T ê x t i l . P o r o u t r o

lado, as indústrias sobreviventes tive¬
ram aumentos de até 30% nos pedidos
no primeiro semestre de 1996 compa¬
rado ao mesmo período do ano pas.ia-
do.

vites da Feipar Moda 96 para os 50
postos de atendimento em lodo oPa¬
raná. “Solicitamos que sejam organi¬
zadas caravanas de visitantes para a
Feira”, frisa adiretora da ACIM e
consultora do Sebrae, Maria Alice
P i n a t t i .

PÓLO: Maringá épólo de uma gran¬
de região produtora de fios de algo¬
dão eseda, econfecções. Possui hoje
352 indústrias no setor, e265 lojas
atacadistas, distribuídas em três
shoppings. Acidade éresponsável
por 24,40% da produção de fios do

Paraná. Se for considerada aprodu¬
ção regional, esse número sobe para
63%, sendo que 12% são consumi¬
dos na própria região.

Maringá recebe excursões de
todo 0Brasil, principalmente de San¬
ta Catarina, Rio Grande do Sul ein¬
terior paulista. São lojistas que bus¬
cam qualidade epreços baixos nos
shoppings atacadistas. Omunicípio
aproveita também ogrande fluxo de
turistas que obrigatoriamente passam
pela região acaminho de Foz do
[guaçu.

M u c o A n d r <
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Fornecedores de máquinas também estarão na feira
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Tr â n s i t o

Candidatos
receberã

dossiê

j t

! I lT
S U I T E - H O T Ê L

A S u a R e s i d ê n c i a
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá
AACIMe oPrograma Maringaense de Segurança

no Trânsito realizam um Ciclo de Debates reunindo
entidades que deram sugestões para aresolução dos

problemas do trânsito. Candidatos aprefeito receberão
estas sugestões ainda este mês

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões
empresariais esociais
●Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

Mais de cem pessoas participaram da reunião do Ciclo de Debates

Maringá”, enfatiza ovice-presidente da
ACIM, Fernando Rezende. Já estão sen¬
do mantidos contatos com todos os can¬

didatos para viabilizar apresença deles
no último dia de debates do Ciclo.

Enfático, opresidente da ACIM,
Hélio Costa Curta, disse que acomuni¬
dade está fazendo sua parte. “Todos te¬
mos que participar do processo de re¬
solução dos problemas da comunidade.
Mas não te rminamos nossa ta re fa . Va¬

mos cobrar ações concretas no sentido
de melhorar nosso trânsito. E, com cer¬
teza, novos ciclos efóruns ainda serão
realizados, já que problemas sempre vão

AACIM eos organizadores do
Programa Maringaense de Segurança no
Trânsi to estão real izando oCic lo de De¬

bates sobre Segurança no Trânsito. São
três fases, duas Já vencidas. Primeiro as
entidades maringaenses enviaram suges¬
tões para aresolução dos problemas.
Depois, no dia sete deste mês, foi reali¬
zado um debate. Agora, está sendo pre¬
parado um dossiê que será entregue aos
candidatos àPrefeitura de Maringá.

“Temos certeza de que ocandi¬
dato eleito vai respeitar as sugestões das
entidades. Afinal, todos representam a
comunidade equerem omelhor para

Fone: (044) 226-4511
Fax; (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná

AC(M -AGOSTO/96 -EE
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE MARINGÁ
Rua Néo Alves Martins, 2321

Fone: (044) 226-1331
Fax: (044) 223-5007-C.P.: 1033

M a r i n g á - P a r a n i
D I R E T O R I A E X E C U T I V A

Presidenie: ililio Edys Delnuni CotU Curta
Primeiro vice-presidenie: Fenundo Jos4 Rezende

Segundo vice-presidenie: Jerge Toyofuku
Aszunios do Comércio: José Rubens Abráo

As. da Indúst r ia : Gi lson Odai r Barb lero

As. de Prestaçéo de Serviços: José Luiz Stnder
As. de Comércio Exterior: JefTerson Nogaroli

A s . C o m u n i t á r i o s : A n t o n i o F e n n e n t i o

As. Sócio-Econõmicos: Aulos Rodrigues
As. de InformaçOes Cadastrms: Luiz Ajita

Finanças ePatrim^o: Cláudio llaruo Mukai
Eventos ePromoçOes: Ademir E. Lautensctalager

ReUçOes Públicas: Maria Alice Pinatti
Rev is ta ACIM: Lu iz Car los Masson

Agência ACIM/Alvorada: Valdir Pignata

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

Pres idente . Pedro Granado Mar t ines
S e c r e t á r i o : P a u l o M o r a e s B a d a n

José Gomes Ferreira, Miguel Fuentes Salas,
Reginaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich. Sabas Martins FemaodcSi
Sebas t iáo Abráo . F ranc isco Favoto .

Carlos Roberto PrevidelU, Oaudomiro Siroti,
D i rceu Mar t ins , Noemi de O l i ve i ra Serava l l i ,

L u c h e o A n t o n i o To m b i n i , P a u l o F e r n a n d o

de F igue i redo San tos eMarchese ,
Gregário Martínts Sanebes

M F M B R O S N A T O S :

Alcides Siqueira Oomes. Álvaro Miranda Ferticndes,
Carlos Mamoni Ajita. Emilio Gennani.
F.rmelindo Dolfer. Femaodo Henriques.

Joaquim Ihitra. Manoel Mário de Araújo Piamcl,
Isukada, Pedro Granado Manmcs,

Ravmnndn do Prado Vennelho, Sidnci Meneguctti
’*' 'rajara de Araújo Pismd

' O N S E I . n o D A M l I . H E R

I M P R t . S Á R I A E E X E C l r r i VA
Presidente El izabete FrarKísca Ecnldío

l'Vice.Pres Solange Aparecida de Paula
y V i c e - P t e s M a r i a A l k e P i n a t t i

Secrelár ia. Dulce Mara dot Santos
Tesoureira' Cleide Tono E'reítas .Noronha

RcláçOes Públicas SiMa <'rislina Franchini Rezende

( O N S E I . I I O P E R M A N E N T E I X ) J O V E M
EMPRESÁRIO MARINGAENSE
Prcs idc iUc Pau lo Rober to Viscard i

Vice-prcs' Edson Nishimura Nakagasva
1° Secietár io Osvaldo Rosa Junior

2‘ Secretário Denívaldo 7jimpiere
ITesoureiro Eduardo Cnincalves Bortm

2 * Te s o u r e i r o l . u i z F e r n a n d o F e r r a z

rDIrelur Adjunio Rogério >abiku
2“ Diretor Adjunio: Marcos Mitsuo .Noma

CÂAIARAS SETORIAIS
Hotéis, Restaurantes. Bufleis e

Atividades Afins: Emane C'ayres I.ara
I n f o r m á t i c a ' M a u r o A n t o n i o ( o r d o n D e l i b ú r t o

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: Cesar Augusto Galli

Secretária Executiva Élcia Valentini do Nascimento
Chefe do SCPC' Eenaide .Machado

l

I
Mesa principal: empresários eautoridades

existir”, reflete.
DEBATE: Duran te a reun ião do d ia
sete, cada participante recebeu uma co¬
letânea com todos os problemas esu¬
gestões para otrânsito enviados por
mais de 30 entidades de Maringá. Em
seguida, areunião foi aberta para ode¬
bate. Odiretor do Programa Maringaen-
se de Segurança no Trânsito, Mauro
Menegazzo, salientou que ainiciativa
existe há um ano, com ações que auxi¬
liaram na redução do número de aci¬
dentes na cidade em 20%.

Osecretário dos Transportes,
Claudinei Vecchi, lembrou mudanças
realizadas no trânsito da cidade na atu¬
al administração, que resultaram na di¬
minuição dos índices de acidentes. Fri-

que Maringá foi acidade do inte¬
rior do país que mais investiu
eque só não houve mais investimentos
por falta de dinheiro. Mas ressaltou ■
éfrustrante ver que onúmero de aci¬

dentes ainda égrande”,
Opúblico participou ativamente

do debate, questionando as autoridades,
entre elas representantes do Corpo de
Bombeiros ePolícia Militar. As irregu¬
laridades cometidas pelos motoristas
Maringá, como estacionar em fila du¬
pla edirigir em alta velocidade, foram
lembradas. OTenente Paschoal, respon¬
sável pelo Pelotão de Trânsito, diz que
os guardas tentam coibir essas irregula¬
ridades.

Maringá, eque 230 carros foram guin-
chados somente em julho. Aopinião é
de que deve ser feito um trabalho para
que 0dinheiro destas multas retome a
Maringá eseja investido no trânsito.
EFETIVO: OQuarto Batalhão da Po¬
lícia Militar tem um efetivo de 700 ho¬

mens, número considerado pequeno
pelo comandante, Coronel Alberto
Augusto da Silva. Mas opresidente da
ACIM, Hélio Costa Curta, acredita que
épossível fiscalizar Maringá com esse
contingente. “É preciso fazer blitz em
vários locais, com certa frequência, e
aplicar multas para inibir aação dos
maus motoristas”, acredita.

Outro assunto bastante polêmico
foram as espinhas de peixe -estaciona¬
mentos no centro da Avenida Brasil.
Para os participantes, oestacionamento
atrapalha muito otrânsito no local, O
Secretário Claudinei Vecchi acredita

que as espinhas de peixe têm que ser
eliminadas. Ele foi taxativo: “Falta von¬

tade política para isso. Temos que fa¬
zer um projeto eencaminhar ao futuro
prefeito pedindo aretirada urgente des¬
sas vagas de estacionamento”.

Na opinião do presidente da
ACIM, aformação de novas áreas co¬
merciais nas vias que ligam ocentro aos
bairros -Cerro Azul, São Paulo eou¬
tras, pode ser asolução para aconfusão
do trânsito na área central da cidade.

Eie também acredita que ainiciativa pri¬
vada ainda vai se conscientizar sobre a
viabilidade econômica da construção de
estacionamentos na área central .

s o u

n o s e t o r

q u e

e m

otenente informou que no pri¬
meiro semestre deste ano foram feitas
20.654 multas no perímetro urbano de

BO-ACIM-AGOSTO/96



Estradas

Aordem éprivatizar
0secretário estadual dos Transportes, Deni Schwartz, participa em Maringá do

Almoço Empresarial promovido pela ACIM edeixa claro que asaída
para amelhoria das estradas do Paraná éaprivatização

será beneficiada com aferrovia.
Ele ressaltou ainda que oGoverno
pretende construir aHidrovia do
Rio Ivaf eterminar aponte de
Guaíra -ligando oParaná ao Pa¬
raguai econsequentemente ao
M a t o G r o s s o .

Por fim, 0secretário garantiu
que 0Contorno Norte de Maringá
será terminado. Durante discurso,
0prefeito Said Ferreira elogiou al¬
gumas iniciativas de Schwartz que
têm beneficiado Maringá. Também
participaram do Almoço deputados
federais, estaduais ecandidatos à
prefeitura eCâmara Municipal de
Maringá.

Mais de cem empresários
epolíticos de Maringá partici¬
param no último dia 2do Al¬
moço Empresarial promovido
pela ACIM. Opalestrante do
Almoço foi 0Secretário dos
Tr a n s p o r t e s D e n i L i n e u
Schwartz, que esteve acompa¬
nhado pelo Diretor Geral do
DER, Luís Alberto Kuster, pelo
Superintendente do Porto de
Paranaguá, José Anibal Petra-
glia, epelo Diretor-Presidente
da Ferroeste, Osíris Stenghel
G u i m a r ã e s .

Schwartz: privatização como única saídaNa abertura do evento, o

presidente da ACIM. Hélio Cos¬
ta Curta, destacou aimportância de uma
rodovia duplicada ligando oNorte ao Sul.
Hoje. aúnica ligação de Maringá com
Curitiba éaBR-376, que está em más
condições, além de ter pistas simples, in¬
clusive em plena Serra do Cadeado, cau¬
sando prejuízos atoda região.

Aresposta de Schwartz auma rei¬
vindicação que écomum eni toda região
Norte, éoprojeto do Governo que prevê
aentrega da administração das estradas à
iniciativa privada, que ficaria responsá¬
vel pela conservação, sinalização edupli¬
cação. Oatrativo para osetor privado éa
cobrança de pedágio.

Segundo Deni Schwartz, esperar
que os governos estadual efederal pro¬
movam melhor ias nas est radas será em

vão. Por isso existe oprojeto da privati¬
zação. Alicitação já está tramitando ecer¬
ca de 90 empresas fizeram propostas -
inclusive três argentinas -que se uniram
ecriaram 30 consórcios. Aprivatização
será feita em seis módulos, num total de
2.019 quilômetros.

Osecretário disse que oGoverno
está fazendo um levantamento em todas
as estradas para detectar as necessidades
de cada uma delas. Ele espera que até
dezembro saia adecisão sobre as empre¬

sas vencedoras da licitação. As estradas
foram divididas em duas categorias: auto-
s u s t e n t á v e i s e d e c a r á t e r s o c i a l .

As primeiras são as “privatizáveis".
As ou t ras ser iam benefic iadas ind i re ta¬

mente pela privatização. Segundo ose¬
cretário, se oGoverno não tiver mais o
ônus de aplicar recursos na maioria das
estradas, aquelas de caráter social pode¬
rão receber mais atenção. Ele ressaltou
ainda que oprojeto da privatização prevê
que nenhuma estrada simples ficará ame¬
nos de 200 quilômetros de uma duplicada.

“Esse planejamento permitirá ode¬
senvolvimento do Paraná por igual”, ex¬
plicou Schwartz. Quanto àcobrança de
pedágio, 0secretário garantiu que isso será
bem assimilado pelos motoristas. “O pe¬
dágio não éum ônus, já que permitirá
que os veículos trafeguem por estadas bem
conservadas. Com isso, diminuem ocon¬
sumo e0desgaste dos veículos, além do
ganho de tempo”, disse.
HIDROVIA: Sobre aconstrução de uma
nova rodovia ligando Maringá aPonta
Grossa via Faxinai dos Mendes, Schwartz
disse que ela marginalizaria alguns muni¬
cípios e“por isso éinviável politicamen¬
te” . Quanto àFerroeste , osecretár io
garantiu que no futuro Maringá também

Empresário:
MELHORE ASAÚDE

F I N A N C E I R A D E S U A
E M P R E S A

ADQUIRA OKIT PARA
AUTO-DIAGNÓSnCO

ECONÒMICO-FINANCEIRO
DESENVOLVIDO PEU\

GS CONSULTORIA,

ESPECIALMENTE PARA
AUXlLlÁ-LO NA

TOMADA DE DECISÕES.
ÉSIMPLES, RÁPIDO EBARATO

L I G U E PA R A :

( 0 4 4 ) 2 2 3 - 2 4 1 8
eSTA UGAÇAO pode MUDAR

O S R U M O S D E S U A E M P R E S A .
PARA MELHOR. ÉCtAffOf
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Capital de Giro S u n a b

As advogadas Marli Saragioto e
Maristela Galvâo, fiscais da Sunab, eFla-
via Carneiro, Chefe de Atendimento do
Procon, participaram em julho de uma das
reuniões da Diretoria da ACIM. Oprinci¬
pal assunto discutido foi afiscalização da
Sunab, que começou aser feita no muni¬
cípio naquele mês. Também participaram
da reunião vários empresários do setor de
hoté is erestaurantes.

S e m i n á r i o

Empresarial

M i í c o A n d r é

AMoura& Moura Consultoria, pro¬
move em setembro no Aspen Park oSemi¬
nário Empresarial “A Revolução dos Cam¬
peões”, com omédico psiquiatra, consul¬
tor organizacional epsicoterapeuta,
Roberto Shinyashiki. Oconferencista éco- ●
ordenador de seminários intemacionalmen-
te conhecido eautor de livros como “Amar

pode dar certo", “Sem medo de vencer” e
“Revolução dos campeões”, entre outros.
Éum dos profissionais mais requisitados
do pais dentro de sua área de atuação.

C i c l o v i s u a l

Novo gerente
S u d a m e r i s

Se houvesse uma campanha do tipo
“Bicho de Maringá”, com certeza oin¬
v e n t o r D i v i n o B o r t o l o t o m e r e c e r i a u m a

edição especial. Entre tantos outros in¬
ventos, ele projetou osemáforo ciclovi¬
sual, Já instalado em diversas cidades bra¬
sileiras eaté na Europa. Em Junho, uma
boa notícia; oConselho Nacional de Trân¬

sito liberou ouso do equipamento em todo
país.

OBanco Sudamer is Bras i l ,
agência em Maringá, conia com novo
gerente. Assumiu Josmar de Almeida
que respondia pela gerência,
Botucatu, SP. Em menos de trinta dias

conseguiu implantar uma nova dinâ¬
m i c a n o a t e n d i m e n t o a o s c l i e n t e s
Sudameris.

N a t a l
M i f c o A ; ^ e

e m

í Aljôfar Light
f . ● * .

r
AInlervin Internacional de Vinhos,

de Maringá, lançou no mercado oAljôfar
Light, nas variedades branca erosé. Am¬
bos suaves, de baixa graduação alcoólica.
Os novos vinhos Já respondem por 30%
de todo 0volume de comercialização da
vinicola, que trabalha com outras varie¬
dades de vinhos brancos etintos, nos pa¬
ladares seco, demi sec esuave, erosé
s u a v e .

C e s u m a rU♦ j

oCentro de Estudos de Ensino Su-

ADiretoria da ACIM começou adis- perior de Maringá -Cesumar -lança a
cutir acampanha de Natal. Estão empenha- partir do dia 13 de setembro de 1996,
das na promoção aSol Propaganda eaDe- cursos de pós-graduação “Lato Sensu” na
coração &Cia. As empresas Já apresenta¬
ram projetos àDiretoria Executiva, que es¬
tão sendo discutidos com empresários e
com 0Poder Público. Oprefeito Said
Ferreira já garantiu que este ano aPrefei¬
tura vai enfeitar eiluminar vários pontos,
como Prefeitura, Parque do Ingá, Centro
de Convivência, Teatro Municipal, os
obeliscos nas entradas da cidade eoutros.

área de Recursos Humanos (Gestão de
Recursos Humanos para aQualidade) e
na área de Marketing (Marketing para a
Competitividade). Maiores informações
pelo fone (044) 223-6360. PIS-Empresa

M i x c o A n d t é

Convenção Lojista

Jnfotech 96
Será realizada em Maringá, de 11 a

14 de setembro no Pavilhão do Parque de
Exposições aPInfotech -Feira de
Informática eTecnologia de Maringá. A
organização éda Paulo Márcio Promo¬
ções, que espera comercializar os 162
estandes colocados àdisposição das em¬
presas. Também éesperado um público «f" Campo Mourâo da 20° Conven-
de 70 mil pessoas eageração de negó- Ção Lojista do Paraná. Na foto, estão os
cios na ordem de R$ 10 milhões. Segun- diretores José Luiz Sander, Maria Alice
do os promotores, acomercialização dos Pinatti eSônia Uliana ao lado do prefeito
espaços está “de vento em popa”.
Í B - A C I M - A 6 0 S T 0 / 9 6

êJ
ACaixa Economica Federal lançou

0Programa Pagamento PIS-Empresa, uma
modalidade em que aempresa efetua ocré¬
dito do abono salarial ou rendimentos alra-

Diretores da ACIM participaram em vés de Folha de Pagamentos. Oprograma
foi apresentado na reunião da Diretoria
Executiva da ACIM pelo Superintendente
interino da Caixa, Osvaldo Vieira Ribeiro,
pelo gerente de mercado Paulo de Tarso e
pelo gerente Sérgio Domingos.daquele município, Rubens Bueno.



t

ÂMTOMio Carlos ?upuum

Lançando o“Projeto Maringá9 9

Candidato aprefeito pelo PMDB quer desenvolvimento econômico com justiça social

Prioridades para ageração de
empregos, com melhor saúde eedu¬
cação, são os pontos básicos do pro¬
grama de governo do médico An-
tonio Carlos Pupulin, candidato a
prefeito de Maringá pelo PMDB.
Oprograma ganhou onome de
“Projeto Maringá” enele, explica
Pupulin, estão propostas esoluções
para os principais problemas veri¬
ficados no município. Ajustiça so¬
cial éaprincipal bandeira da cam¬
panha peemedebista, que prega a
valorização do homem em todas as
suas dimensões.

Tido desde oinício como can¬

didato natural de seu partido, An-
tonio Carlos Pupulin, mesmo antes
d e s e r o fi c i a l i z a d o c o n c o r r e n t e à

tos que pretende atacar de início: a
diminuição das filas nos postinhos
de saúde, oaumento do número de
atendimentos especializados eoau¬
mento do número de leitos hospi¬
talares para osistema público. Ele
acredita que um gerenciamento efi¬
ciente será fundamental, já que a
partir do próximo ano omunicípio
terá 10% do total de seu orçamento
destinados àsaúde, com recursos
considerados suficientes -quase o
dobro do que égasto atualmente -,
com avantagem de que aestrutura
básica de postos emini-hospitais
está sendo concluída este ano.

Aprofessora Maria Inês
Teixeira Barbosa, que foi chefe do
Núcleo Regional de Educação, éa
candidata avice de Pupulin. “Ela é
uma das profissionais mais compe¬
tentes de Maringá para realizar
grande trabalho na área da educa¬
ção, passando por metas como a
redução da evasão escolar e

prefeitura, procurou praticamente
todas as entidades representativas
de Maringá. Ele levantou junto a
sindicatos, associações erepresen¬
tantes de categorias profissionais a

u m

Pupulin: compromisso
com ajustiça social

relaçao de reivindicações esuges¬
tões para deixar acidade pronta para nessa área um amplo programa de fo- repetência eavalorização do profes-
ingressar no segundo milênio. Nasci¬
do em Maringá, vereador pelo segun¬
do mandato, Pupulin utilizou sua
periência como secretário municipal vimento Municipal, que cuidará de tra- público maringaense um modelo aser
de Saúde, presidente da Sociedade zer novas empresas ede incrementar seguido.
Médica echefe da 15^ Regional de as existentes”, diz Pupulin. Para ele, O “Projeto Maringá”, segundo
Saúde para dar contornos efetivos ao será fundamental que, além da com- Pupulin, não éapenas um simples pla-
projeto com as propostas que consi- panhia, omunicípio conte, apartir de no de administração. “Ele éoplano
dera responsáveis erealizáveis. 97, com um secretário de Indústria ede administração, já que contempla-

No “Projeto Maringá”, pronto no Comércio que fique àfrente de sua
final de julho, ocandidato enfatiza amesa, enão atrás dela. “Precisamos
solução das necessidades básicas do de trabalho dedicado das pessoas en-
ser humano como ponto de partido volvidas com osetor”, acrescenta,
para construir uma sociedade com jus¬
tiça social. “E não se faz justiça so- ecomercial definidas, asaúde ganhou
ciai sem geração de empregos, que éespaço no projeto de Antonio Carlos

,explica Pupulin. Maria Inês, pós-
tação de serviços, apartir da criação graduada em Planejamento Educacio-

ex- da Companhia eFundo de Desenvol- nal, tem planos para tomar

mento da indústria, comércio epres- s o r

0 e n s i n o

mos áreas como habitação, urbanis¬
mo, planejamento, esportes, cultura,
assistência social eoutros, e, além de
apresentar as propostas, apresentamos
aforma de como viabilizá-las. Trata-
se de um programa feito apartir de
uma realidade municipal, elaborado

hoje, diante do quadro nacional da Pupulin, já que profissionalmente (é com responsabilidade. Éum conjunto
economia, amaior preocupação do médico de posto de saúde) conhece de medidas que acaba sendo onosso
maringaense. Temos como proposta como funciona aárea. São três pon- compromisso com acomunidade”.

Além de uma política industrial
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Excekiomaüdads

Prevenir para evitar
Milhões de pessoas em todo mundo apresentam algum tipo de deficiência. Através de medidas

preventivas básicas esse número pode diminuir. Este mês as Apaes do Brasil
procuram conscientizar as pessoas sobre esta questão

As Apaes de todo Brasil comemo¬
ram entre os dias 21 e28 deste mês aSe¬
mana Nacional do Excepcional. “É um
momento em que todas as Apaes eentida¬
des afins desdobram seus esforços para
divulgação, informação, sensibilização e
conscientização quanto àquestão da ex-
cepcionalidade”, diz adiretora da Apae
de Maringá, Inêz Cristina Devides
Naba r ro .

De acordo com dados da Organiza¬
ção das Nações Unidas, cerca de 10% da
população mundial apresenta algum tipo
de deficiência. Os portadores de necessi¬
dades especiais são aqueles que apresen¬
tam, em comparação com amaioria das
pessoas, significativas diferenças físicas,
sensoriais ou intelectuais, decorrentes de
fatores inatos ou adquiridos, de caráter
permanente, que acarretou dificuldades
em sua interação com omeio físico eso¬
c i a l . Agosto, mes dc conscientização sobre aexccpcionalidade

As principais causas de deficiências
são decorrentes de fatores relacionados à
nutrição inadequada de mães ecrianças,
ocorrências anormais em períodos perina-
tais, doenças infecciosas, acidentes, trau¬
matismos eproblemas de ordem genética.

Aprevenção éfundamental . “Ela
tem 0objetivo de identificar, minimizar e,
se possível, eliminar omaior número de
fatores que originam adeficiência, pro¬
movendo asaúde física emental no nasci¬
mento, no desenvolvimento ena maturi¬
dade dos indivíduos”, explica apsicóloga
Vara Cr is t ina Romano.

IDENTIFICAÇÃO: Aidentificação pre¬
coce constitui 0principal fator para apre¬
venção de deficiências. Ela pode permitir
aadoção de medidas que visam salva¬
guardar as iniegridades eminimizar as di¬
ficuldades da criança. Essas medidas são
através de avaliação diagnóstica eenca¬
minhamento para programas de estimula¬
ção eou reabilitação.

Entre os sinais indicadores de defi¬

ciência estão 0atraso significativo no de¬
senvolvimento motor ena linguagem; di¬
ficuldade para receber, captar ereagir
QO -ACIM -AGOSTO/96

adequadamente aos estímulos; lentidão uma escola de especialização para uma
no aprendizado de comportamentos so- avaliação da criança”, aconselha apsicó-
ciais ehabilidades de auto-cuidado; ges- Ioga. Aavaliação tem oobjetivo dc diag-
tos eposturas inadequadas edificuldades nosticar eanalisar as potencialidades de

cada criança para posteriormente indicar
“Quando uma família notar algum otipo eonível de atendimento necessá-

dos sinais indicadores de deficiência deve rios ao seu desenvolvimento, além da
ímediatamente procurar um médico ou orientação da família.

na aprendizagem escolar.

Medidas preventivas básicas
01 -Evitar casamentos entre parentes.
02 -Se apessoa tem problema de deficiência na família, deve

consultar um médico de aconselhamento genético.
03 -Ter filhos dc preferência dos 18 aos 35 anos.
04 -Fazer exames de rotina. Se houver problemas, deve fazer tratamento.
05 -Fazer exames pré-nupciais (é importante saber otipo sanguíneo

e o F a t o r R H ) .
06 -Na adolescência, as mulheres devem vacinar-se contra arubéola.
07- Evitar álcool, Jumo, drogas, exposição ao Raio-X enão ingerir

medicamento sem orientação médica.
08 -Procurar realizar oparto no hospital, com médicos especializados.
09 -Procurar ter uma alimentação saudável.
10- Exigir oleste do pezinho após oparto, ainda na maternidade.
II- Amamentar evacinar ofilho.



Silvio SaVíros

Maringá em boas mãos
Candidato do PFL vai adotar uma política de investimento no setor produtivo capaz

de reativar aeconomia maringàense efazer com que acidade volte
aocupar lugar de destaque no cenário nacional

Retomada do c resc imen to econô¬

mico, desenvolvimento humano equali¬
dade total no serviço público. Estes sâo
os pilares de sustentação do Plano de Go¬
verno do cand ida to àPre fe i tu ra de Ma¬

ringá pelo PFL, Sílvio Barros. “São as
armas que vamos usar para enfrentar o
d e s a fi o d e r e c o l o c a r n o s s a c i d a d e e m

uma posição de destaque no cenário naci¬
onal eprojctá-la no internacional, em es¬
pecial no Mercosul", afirma.

Na visão do candidato, Maringá é
um campo fértil pronto para germinar,
florescer, promover distribuição de renda
eJustiça social. “Os frutos virão com a
adoção de ações integradas”, diz. Ao
mesmo tempo em que buscará alternati¬
vas para rcaqueccr aeconomia local. Sil¬
vio Barros combaterá adeficiência no
atendimento médico; olhará pelos idosos,
pelas crianças; eimplantará programas
nas áreas educacional, esportiva ecultu-

Sflvio Barros manterá um canal de comunicação
direto com aclasse empresarial

uma salda para afalta de linhas de crédi¬
to para capital dc giro. Descapitalizadas,

empresas estão côm dificuldades para
comprar matéria-prima erepor estoques.
Silvio Barros sabe disto etem uma solu¬
ção caseira para oproblema.

Ocandidato do PFL sugere afor¬
malização de um órgão que fique respon¬
sável pela identificação dc instituições
com potencial de investir recursos na ati¬
vidade produtiva maringaense. “Um dos
possíveis investidores éaCapsema.
Como todo fundo de previdência, ela
precisa aplicar bem odinheiro arrecada¬
do. Se este capital for direcionado para
produzir renda em Maringá, melhor ain¬
da”, explica.
ACIM/Fiep: Esta proposta de Silvio
Barros vai de encontro ao objetivo do
movimento “Repensando Maringá”, de¬
sencadeado pela ACIM eFiep, que sensi¬
bilizou outras lideranças empresariais,
políticas eda classe trabalhadora da cida¬
de. “O Repensando uniformiza opensa¬
mento coletivo, através da identificação
de interesses comuns, eestabelece um
sistema de comunicação com opoder pú¬
blico”, destaca.

Silvio Barros acredita ainda que o
Repensando Maringá poderá ser estendi¬

do para as outras cidades da região
Iropolitana -Marialva, Paiçandu e
Sarandi. “Afinal aretomada da atividade
econômica de Maringá depende do ritmo
de crescimento dos outros municipios. O
desenvolvimento tem que ocorrer de for¬
ma ordenada eharmônica. Écomo se a
cidade pólo fosse alocomotiva eas de¬
mais os vagões.”, frisa.

Inserir Maringá, no mapa do Mer¬
cosul éoutra preocupação do candidato
do PFL. “O Projeto Tanabata será im¬
plantado com este objetivo. Vamos apro¬
veitar aherança da comunidade japonesa
etransformar uma manifestação cultural
em fator de geração de renda ainda
que oOktoberfest representa para Blu¬
menau. OTanabata marcará ocalendário
de eventos nacionais”, revela.

Osuporte de todas as realizações
da administração Sílvio Barros será o
funcionalismo público. “Maringá éuma
cidade de vanguarda etem que ser admi¬
nistrada em sintonia com amodernidade.
Para isto investiremos maciçamenie no
funcionalismo público, com uma admi¬
nistração eficiente, descentralizada epro¬
fissional. Queremos mudança de atitude,
respeito ao contribuinte eimposto justo”,
fi n a l i z a .

m e ¬

a s

ra l .

Voltar aacionar as máquinas para¬
das erecuperar oparque industrial faz
parte do projeto para reverter oquadro de
Inérc ia da economia local . Levantamen¬

tos feitos indicam que se acapacidade dc
produção instalada for reativada, haverá
uma absorção imediata de cerca de duas
mil pessoas. “É uma alternativa emergen-
cial. que alterará operfil econômico da
cidade, econsequentemente, passará
atrair investimentos de fora”, comenta
SERVIÇOS: Explorar ao máximo opo¬
tencial do setor de serviços erevitalizar o
comércio são outros caminhos para valo¬
rizar 0empresariado local. “O esporte, a
cultura eoturismo serão ferramentas es¬
senciais para fazer de Maringá uma gran¬
de praça de eventos. Com um volume
constante de pessoas de outras localida¬
des, haverá mais vendas eutilização dos
hotéis erestaurantes”, justifica.

Mas só aatração de consumidores
épouco para socorrer aeconomia marin¬
gaense. Será preciso também encontrar

a m a i o r
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Micros ePequemos

Oportunidades de crédito
B A N C O S L i n h a C l i e n t e l a V a l o r e sI

Máximo de RS 10 mil.Micro epequenas empresas. Empresas com faturamento
a n u a l d e a t é 7 0 0 m i l U fi r ' s
estabelecidas ou cm transferên¬

cia para SC.

B E S C

M í n i m o d e R $ 2 m i l e
máximo d?R$ 10 mil.

Funamep -Fundo de Apoio àMicroem-
presa ao Microprodutor Rural eàEm¬
presa de Pequeno Porte.

Micro epequenas empresas c
produtores rurais.

B a n r i s u l

Projelo-piloto do Bndes. Micro epequenas emprp^s com
faturamento anual até 700 mi l

Ufirs elocalizadas nas regiões
ou setores escolhidos pelos ban¬
cos repassadores.

Máximo de RS 90 mil,
sendo 50% para investi¬
mentos e50% para capi¬
tal de giro.

B B / C E F / B R D E

e B a m e r i n d u s

Micro epequenas indústrias. Empresa.' com faturamente de
até RS 4milhões.

Máximo de R$ 5milhões.B R D E

Prodifin -Programa de Desenvolvimen¬
to eIntegração de Fornecedores da In¬
d ú s t r i a .

Micro epequenas empresas for¬
necedoras de grandes empresas
catarinenses de todos os setores.

Máximo de R$ 5milhões.B R D E

Convênio com Sebrae-PR eSebrae-SC. Micro epequenas empresas
constituídas há mais de 3anos e

sem restrições cadastrais.

Varia entre R$2 mile R$
10 mil,

B a m e r i n d u s

C E F Cef Giro/Sebrae. Micro epequenas empresas. Máximo de R$ 10 mil.

Condições:
B E S C qualidade eprodutividade, desenvolvimento ecapacitação tec¬

nológica e75% para conservação do meio ambiente.Prazo de até 24 meses para taxas TR +1% a.m. eaté 12
meses para taxas de 2,3% a.m. fixos. B R D E :

Os juros variam de 3% a.a. a6,5% a.a. +Tjlp, Oprazo
médio éde 60 meses podendo chegar a120 meses, incluído
limite máximo de 24 meses de

B a n r i s u l :
Até 12 meses para capital de giro eaté 24 meses, com 6

meses de carência, para investimento fixo. Juros de mercado
(não fornecido).

c a r ê n c i a .

B a m e r i n d u s :
Juros pré-flxados de 4% a.m. ou 1% +taxa básica de

financiamento. Os orazos variam de 4a12 meses com carência
de 30 dias na opção de juros pós-ftxados ou até 12 meses com
30 de carência na opção de juros pré-flxados. Garantia através
de nota promissória eavalista.

B B / C E F / B R D E e B a m e r i n d u s :
Tjlp +5% a.a. e+taxas de aval do Sebrae (2 ou 3%)

quando solicitado. Prazo de até 3anos com 6meses de carên¬
cia. OBndes participa com até 90% do invetimento total.

B R D E : C E F :
Juros de Tjlp +3,5% a.a. com prazos máximos de 60

meses com 24 de carência. Participação do banco de 65% para
implantação, expansão, relocação, modernização, programas de
^●ACIM -AGOSTO/96

Juros de Tr +1% a.m. eprazos de 12 meses para paga¬
mento. Odinheiro pode ser aplicado em capital de giro ou
inves t imentos .



VIdeo-Cheque

Mais segurança nas vendas
AACIM assina convênio com bancos para agilizar orecebimento de informações e

prestar um serviço de melhor qualidad<i. oferecendo mais segurança aos empresários
M t r c o A M t *

ça equalidade em nossos serviços, pois
sabemos que uma pessoa de posse de
um lalão de cheques roubado ou extra¬
viado repassa omesmo imediatamente
ao comérc io . Ecom as is temát ica an t i¬

ga de coleta de dados, as infonnações
d e a l e r t a a o c o m e r c i a n t e d e m o r a v a m

para chegar”, explica odiretor para As¬
suntos Cadastrais da ACIM, Luiz Ajita.

Oprimeiro banco arealizar a
parceria foi oBanestado. Os diretores
do banco acreditam que oconvênio dá
mais segurança aos lojistas para que es¬
tes efetuem suas vendas com orecebi-

A A C I M e s t á a s s i n a n d o c o m o s

bancos de Maringá um Termo de Com¬
promisso que dará mais segurança aos
lojistas no momento de realizar vendas
com cheques. AACIM passa ase res¬
ponsabilizar pcla coleta diária das in¬
formações sobre cheques de pessoas fí¬
sicas ou Jurídicas, além de situações
como contas encerradas, cheques furta¬
dos, extraviados ou sustados.

Por outro lado, os bancos se res¬
ponsabilizam pelo fornecimento diário
destas infonnações. Antes, as informa¬
ções eram enviadas primeiro ao Banco
Central edepois repassadas àACIM. Osociaçâo passa aser abastecido diaria-
trajeto era longo eos dados retomavam amente, fornecendo informações precisas
Maringá apenas uma semana depois, eatualizadas aos associados.
Através do Termo de Compromisso, o
banco de dados do Video-Cheque da As- procurando oferecer ainda mais seguran-

Aprimeira parceria foi
f e i t a c o m o B a n e s t a d o

mento de cheques. Hoje, amaioria das
vendas àvista épaga com cheques, e
uma quantidade razoável de vendas a

Através destes convênios estamos prazo éfeita com documentos pré-data-
dos.

M E C H A M i
QUE EU
V O U

! S

o n c \ M t .

L/Sra TELEFÔNICA EDITEL.
Ésó shamar eanuns ia r,
9(043) 321 6363
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Parcer ia

ACIM assume casa Mercosul
Através de convênio com aPrefeitura Municipal, aACIM passou aadministrar aCasa

Mercosul, para onde transferiu oIDR eoDepartamento de Comércio Exterior
M i r c o A j t d f é

AACIM fez uma parceria
com aPrefeitura Municipal através
da qual passou aadministrar aCasa
Mercosul, bem como autilizar aes¬
trutura física do local para abrigar o
Instituto para oDesenvolvimento
Regional -IDR -eoDepartamen¬
to de Comércio Exterior. Oconvê¬
nio foi assinado pelo prefeito Said
Ferreira epelo presidente da ACIM,
Hélio Costa Curta, eéválido até o
final da atual gestão municipal.

Opresidente da ACIM diz
que aCasa Mercosul, oIDR eoDe¬
partamento de Comércio Exterior

Costa Curta. AAssociação preten¬
de dinamizar os serviços da Casa
Mercosul, que conta com aexpo¬
sição de produtos de empresas do
Brasil, Paraguai, Argentina eChi¬
le.

Com amudança do IDR edo
„Departamento de Comércio Exte¬

rior para oprédio da Casa Merco¬
sul, asala onde funcionam as
consultorias da ACIM passa ater
mais espaço. “Esta readequação é
importante para que possamos
a t e n d e r a i n d a m e l h o r n o s s o s a s s o ¬

ciados. Além disso já estamos es¬
tudando acriação de novos servi¬

ços que em breve serão oferecidos aos em-
com importação eexportação”, explica presários”, ressalta opresidente.

Através do convênio aACIM passa
a a d m i n i s t r a r a C a s a M e r c o s u l

são órgãos que se complementam.
“A administração deles num mesmo local cipalmente para aqueles que trabalham
será interessante para os empresários, prin-

Serviços

Abusca da excelência
Procurando sempre se manter na vanguarda entre as Associações Comerciais e

Industriais do pais. aACIM pode ser tornar aprimeira entidade
do gênero aimplantar aQualidade Total

M i r c o A n d r é

Visando atender cada vez melhor
aos seus associados eser um pólo
irradiador de qualidade, aACIM iniciou
em julho um programa interno para a
busca da Qualidade Total. Otrabalho de
conscientização epreparo do quadro de
funcionários ediretores está sendo feito
pela Pentágono Consultoria, empresa que
atua no mercado há dois anos.

Afase de implantação do progra¬
ma tem prazo de um ano. Como opro¬
cesso da qualidade não deve parar nun¬
ca, apartir deste prazo os funcionários e
diretores da ACIM deverão estar prepa¬
rados para dar continuidade ao progra¬
ma. AAssociação poderá vir aser apri¬
meira entidade do gênero no país aim¬
plantar aQualidade Total.
^ - A C I M - A 6 0 S TO / 9 6

nha de frente, atendendo diretamente aos
associados, éfundamental que trabalhem
com 0máximo de eficiência ecompa¬
nheirismo”, diz. Os diretores também es¬
tão participando do curso.

Antes da implantação do programa,
funcionários ediretores da ACIM assi¬
naram 0“Compromisso com aQualida¬
de Total”, em que todos se comprome¬
tem aatender as necessidades eexpecta¬
tivas dos associados: atingir os objetivos
da entidade através de uma estrutura or¬

ganizacional ágil edescentralizada; me¬
lhorar de forma contínua os processos
existentes; valorizar oquadro funcional,
edisseminar acultura da Qualidade To¬
tal aos associados, beneficiando toda so¬
c i e d a d e .

F u n c i o n á r i o s e d i r e t o r e s a s s i n a m

oTermo de Compromisso com
aQual idade Total

Para opresidente da ACIM, Hélio
Costa Curta, oprograma lerá como alvo
principal os funcionários. “Os diretores
são transitórios. Os funcionários perma¬
necem. Como são eles que ficam na li-



Srs. EMPRESÁRIOS DE MARINGÁ EREGIÁO

N E M A D I A N T A P E N S A R

E M R E E N G E N H A R I A S E A

EMPRESA NÃO TIVER MATÉRIA-
P R I M A N O S A L I C E R C E S :

SAÚDE PARA OS SEUS FUNCIONÁRIOS
EPARA SUA FAMÍLIA

ASanta Casa de Misericórdia de Maringá, uma das mais completas casas de saúde
do Pãraná, coloca àdisposição de todas as empresas eseus funcionários, um dos mais
modernos ecompletos serviços de saúde do Estado.

Trabalhar sem se preocupar com otratamento de sua saúde ede seus familiares deixa
os funcionários mais tranquilos esatisfeitos etorna aempresa mais produtiva. Veja os
benefícios oferecidos:

●Hospital
●Experiente eespecializado corpo clinico
●Laboratór ios de anál ises
●Equipamentos de diagnósticos
●Exames clínicos eradiológicos

Obom atendimento àsaúde éanossa matéria-prima. Com ela, os trabalhadores terão
maior tranquilidade para otrabalho. Sem esta tranquilidade, conceitos como Just in Time,
Reengenharia, Qualidade Total, não saem da teoria.

Garanta para seus funcionários acompetente assistência médica do Santa Casa
Saúde. Sua empresa ficará ainda mais saudável, forte eprodutiva.

P/aneJam«n(o,
PromoçJo ●VtndasS A N TA

C A S A
E M P R E E N D I M E N T O S

A S S O C I A D O SRUA FURTADO MENDONÇA. 245
(AO LADO DA SANTA CASA)

FONES: (044) 222-3630 a(044) 222-5633
FAX: (044) 222-2303 -CAIXA POSTAL 624

CEP 87050-250 -MARINGA -PR STA CATARINA ~SAO PAULO -RIO ORANOE 00 SUL
RLRANA -MINAS OSUIS -RK> DE JANBRO

ACIM -AGOSTO/96 -Q)



- T E C N O G A M E
R. Santos Dumont, 1115
Fone: 222-7407

Locadora de fitas de vídeogame
-CONFECÇÕES MINI PREÇO

Av. Brasil, 3505-A -fone: 222-7766
Com. de confecções

- C R I A T I V A M O D A S

Av. Brasil, 3573 -fone: 226-3035
Com. de confecções

- T O R D E S I L H A S

R. Néo Alves Martins, 2789 -S/702
Fone: 226-2125

Incorporação ecom. de imóveis
- M . H . S . A L I N H A M E N T O e

B A L A N C E A M E N T O
Av. Nildo Ribeiro da Rocha, 365
Fone: 226-1848

Manutenção de veículos
-FT ARTEFATOS PLÁSTICOS

ffÇ. Paranavaí, 224 -fone: 224-6417
Ind. artefatos plásticos

- S O M A P R O P A G A N D A
Av. Brasil, 3278 -fone: 226-2766
Agência de publicidade

-DECORAÇÃO &CIA
Av. Paissandú, 1067 -fone: 222-1728
Com. de artigos p/ decoração

- V I D R O L A R V I T R O L A R
Av. Colombo, 4675 -fone: 222-7206
Com. de venezianas, portas, max-moar,
art. em ferro emadeira

- F R E E A M A Z O N
Av. São Paulo, 120 -L/132
F o n e : 2 2 1 - 2 1 3 2

Com. de artigos importados
- F R E E A M A Z O N

Av. Tuiuti, 710-L/B-19 -fone: 221-2132
Com. de artigos importados

-PARANÁ ODONTOCLÍNICA
R. Santos Dumont, 2006
Fone: 226-1610

-ESCRITÓRIO CONTÁBIL SISCON
Av. Pedro Taques, 2417
Fone: 228-1431

- A O V I V O
Av. Mauà, 3094 -L/I-08
Fone: 222-7762 -Com. de confecções

- E D Y ’ S C O U R O
Av. Brasil, 3316 -fone: 226-1311
Com. de roupas de couro

- P U M A P N E U S
Av. Colombo, 4010 -fone: 223-4222
Com. de pneus

- P E G C A L C E
R. Joubert de Carvalho, 458
Fone: 222-6586

Com. de calçados econfecções
-SERVIÇOS PRÓ-CONDÔMINO

M A R I N G Á
R. Néo Alves Martins, 2762
F o n e : 2 2 6 - 3 8 5 5

Prestação de serviços de cobranças

- T H I D A C O N F E C Ç Õ E S
R o d . P R 3 1 7 - K M 0 1 - L / 8 4

(Vest Mercosul)
Fone: 262-2135 (R.:384)
Com. de confecções

-VOGA CONFECÇÕES
R o d . P R 3 1 7 - K M 0 1 - L / 9 3
(Vest Mercosul)
Fone: 262-2135 (R.: 393)
Ind. ecom. de confecções

- A F U E M
Av. Colombo, 5790 -fone: 224-0730
Entidade de Classe

-ASSOCIAÇÃO PORTICO CENTER
Av. Brasil, 4336 -fone: 224-3571
Entidade de Classe

- J A B U R R E C A PA G E N S
Av. Mauá, 1308 -fone: 228-5880
Recapagens de pneus

-MAD E IN BR AZ IL IMPORTAD OS
Pça. Rocha Pombo, 327 -L/0!
Com. de artigos importados

- B E L A L U A M O D A S

R. Santos Dumont, 1713
Fone: 223-5383

Ind. ecom. de confecções
- B A N E S TA D O - S E TO R D E

CRÉDITO IMOBILIÁRIO
Av. Paraná, 705 -3® andar
Fone: 224-5644 (R 247)

-SUZY CONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 2487
Fone: 223-6619

Com. varejista de confecções
- A D V O C A C I A H E X I T O

Av. Brasil,3772- 13° andar -S/132-1
Fone: 222-9528

Serviços ecobrança
- R G B V I D E O G R A P H I C S

Av. Carneiro Leão, 135 -S/1004
Fone: 262-3399
Produtora eaeência de publicidade

- S T O C K J E A N S

Av. Herval, 244 -fone: 222-4988
Com. de confecções

- M E Z Z O N

Shopping Avenida Center -Loja I-11
Fone: 226-2693

Com. de calçados
- M O D E L I T O S

Av. Herval, 291-A -fone: 222-0901
Com. de confecções

- I M P R O V I S O

Shopping Avenida Center -Loja 1-04
Fone: 222-5901

Com. de confecções
-MARINGÁ FOLHADOS

R. Santos Dumont, 2353
F o n e : 2 2 2 - 7 5 6 1

Com. de semi-Jóias
-LlON CONFECÇÕES

R o d . P R 3 1 7 - K M 0 1 - L / 6 1

(Vest Mercosul)
Fone: 262-2135 (R.: 361)
Ind. ecom. de confecções

- W O N K Y

R o d . P R 3 I 7 - K M 0 1 - L / 5 1

(Vest Mercosul)
Fone: 262-2135 (R.: 351)
Com. de confecções

- M A L H A S C A C T O S

Rod. PR 317-KM 06-L/72 -(Vest Sul)
F o n e : 2 6 2 - 2 8 8 2

Ind. ecom. de confecções
- G I N N K A E N X O V A I S

Av. Monteiro Lobato, 209
Fone: 223-1554
Com. de enxovais

-PLANETA PÉ CALÇADOS
Av. Brasil, 2255-B
Fone: 226-1231
Com. de calcados

O n d u l e t t e
Um efeito especial

na sua janela
t̂ão fica combinado:

agente decora sua casa e
v o c ê d e c o r a n o s s o n o m e

. k l f

. / o Rua Octáulo Períot to. 153 -Mí i r íngá
F o n e : 1 0 4 4 ) 2 2 3 - 2 6 9 6

EB-ACIM-AGOSTO/96



Ari Jacomossi

Maringá levada asério
Com idéias inovadoras, ocandidato do PL se diz apto aaglutinar um

grande esforço comunitário visando ocrescimento da cidade

de sucessivos planos econômicos mau en*
gendrados pelo governo”.

Oobjetivo da crítica, conforme o
candidato do PL, éservir de complemen¬
to àpostura do partido em relação ao per¬
fil da futura administração: dar condições
para que as empresas se consolidem. “O
administrador deve desenvolver um tra¬
balho de mediador eincentivador, inter¬
vindo em todos os segmentos. Não basta
só dar ok. Énecessário participar einspi¬
rar confiança”, diz.
TURISMO: Empreendedor ligado dire¬
tamente ao turismo, Jacomossi tem neste
segmento uma das principais bandeiras de
campanha. Ele acredita que osetor émui¬
to pouco explorado frente ao enorme po¬
tencial que tem. “Numa época era que
poucos investiam na atividade turística,
estivemos àfrente de vários projetos ba¬
seados no turismo de águas quentes, to¬
dos com enorme sucesso empresarial”,
afirma oempresário, citando o“Thermas
de Maringá”. De acordo com Ari, são em¬
preendimentos que dão emprego eatraem
milhares de pessoas àcidade, movimen¬
tando todo 0comércio erede hoteleira.

Ocandidato pretende incrementar
os incentivos para aconsolidação da re¬
gião como importante pólo turístico do
Mercosul. Entre as idéias para odesen¬
volvimento integral da vocação turística
de Maringá, que incluiríam um trabalho
de conscientização entre acomunidade,
está aconstrução da “Cidade Japonesa”.
“Trata-se de um projeto arquitetônico, fi¬
losófico eadministrativo elaborado pela
minha equipe eque não mereceu adevi¬
da atenção das ultimas administrações”,
explica Ari. De acordo com ele, só este
projeto abriria cerca de 5mil empregos
diretos, trazendo mais de 500 mil turistas
por ano para Maringá. “É um grande pas¬
so para odesenvolvimento regional, que
pode ser alavancado também pelo turis¬
mo, que éaindústria sem poluição euma
das maiores geradoras de empregos em
todo mundo” , fina l iza .

Redução da jornada de trabalho de
8para 6horas, com mais tumos eau¬
mento do número de empregos eproduti¬
vidade; atendimento médico domiciliar;
horário escolar diferenciado na cidade,
para poder atender mais alunos sem cus¬
tos com aconstrução de novas salas de
aula. Estas são algumas das inovadoras
propostas do PL para aprefeitura de Ma¬
ringá. Mesmo reconhecendo as dificulda¬
des de implantação, eatribuindo-as em
grande parte àfalta de vontade política e
outros entraves burocráticos, ocandidato
do partido, Ari Jacomossi, considera o
programa de governo afinado com as
reais necessidades da população.

Entre as propostas, estão itens
como aconstrução de moradias construí¬
das pelos próprios moradores, no sistema
de paredes pré-moldadas de lajotas -tec¬
nologia já pesquisada econsagrada, de
acordo com ocandidato : ass is tênc ia
dentária preventiva eobrigatória nas es¬
colas ecreches; melhorias no sistema de
transporte, com acompanhamento das ne¬
cessidades de cada bairro; construção de
microagrovilas formadas por cooperativas
com 30 a50 famílias, ecriação de Con¬
selhos Comunitários de Segurança de
Bairros, um trabalho que pode até ser re¬
forçado pelo auxilio de pessoas aposenta¬
d a s .

de infiaestrutura tanto para ainstalação
de novos empreendimentos, quanto para
as empresas que já estão aqui”.
SINTONIA: Para Ari Jacomossi, aino¬
vação éuma das principais marcas de
Maringá -presente em seus detalhes ur¬
banos -eouvindo todos os segmentos
da sociedade, recebendo críticas esuges¬
tões, cada vez mais oplano de campanha
vai sendo aperfeiçoado. Segundo ocan¬
didato do PL, 0próximo prefeito, “repre¬
sentante maior da comunidade, deve es¬
tar s in tonizado com areal idade imediata

para desenvolver otrabalho, necessário e
urgente, de encabeçar um grande esforço
comunitário de resgate da autonomia em¬
presarial na condução dos destinos da ci¬
d a d e ” .

Segundo Ari Jacomossi, todas estas
idéias já estão sendo debatidas em reu¬
niões comunitárias ecom representantes
dos setores envolvidos. “A união deve ser
achamada para aluta. Épreciso discutir
propostas com soluções imediatas, prin¬
cipalmente para acabar com odesempre¬
go acurto prazo, além de qualificar ur¬
gentemente amão-de-obra”, defende Ari,
acrescentando que não há tempo para es¬
perar por novas indústrias, oque deman¬
da tempo, contatos eestudos. “As indús¬
trias eempresas virão, dependendo do
trabalho aser executado pelo próximo
prefeito, mas, antes de tudo, aadminis¬
tração tem que criar melhores condições

Depois de atuar como médico por
26 anos, ocandidato do PL diz ter “sofri¬
do na carne odrama de ser empresário
no Brasil”, lembrando que nos últimos
anos Maringá perdeu incontáveis empre¬
sas industriais ecomerciais. “Além de es¬
trategista, não raro oempresário tem que
passar por mágico ou profeta para prever
0futuro de sua empresa, quer dizer, ele
se preocupa em gerar desenvolvimento e
empregos, mas tem sido agrande vítima

A C I M - A G O S T O / 9 6



M t r e o A o d r é

Repensando: reuniSo exclusiva com vereadores

Repensando Maringá

Movimento ganha força
Lançado no início de julho, omovimento Repensando Maringá ganha aadesão de toda sociedade.

Reuniões "de conscientização ”estão sendo realizadas em todos os segmentos.
Oobjetivo éresgatar oprestígio eodesenvolvimento da região

Um movimento que começou
alarde, ganhou força no meio empresarial
ese estendeu por praticamente todos
segmentos da sociedade. ORepensando
Maringá pretende auxiliar

saída”, ressalta odiretor da Fiep edo
Sindimetal, Carlos Walter Martins Pedro.

Os coordenadores do Repensando
Maringá acreditam que asolução para os
problemas deve ser discutida por todos.
“Por isso as palestras que estão sendo rea¬
lizadas têm 0objetivo de conscientizar
sobre as diretrizes do movimento elevan¬
tar novas idéias para aelaboração de um
anteprojeto”, explica apresidente do Con¬
selho da Mulher, Elizabete Emídio.

Toda acomunidade está participan¬
do do processo, discutindo formas de en¬
caminhar novamente omunicípio para o
desenvolvimento econômico esocial. O
projeto culminará num Fórum de Deba¬
tes com apresença de candidatos apre¬
feito pela cidade, para que estes assumam

Mas, como frisou oempresário e
diretor da ACIM, Jefferson Nogaroli, o

os movimento “não deve ter um pai”. Opro¬
jeto deve ser uma iniciativa de toda co-

retomada munidade que sofre as consequências da
0es v̂o vimento do município, que estagnação econômica, eque já vinha

vem sofrendo com afalta de projetos nes¬
se sentido, com afalta de força junto
Governo do Estado, ecom as políticas
econômicas do Governo Federal.

Omovimento vem sendo coorde¬
nado por um grupo de empresários etéc-

s e m

discutindo isso. “Só que faltava sincro¬
nia”, frisa.a o

Aconclusão éde que Maringá per¬
deu força em vários setores enão buscou
soluções. “Já que perdemos os modelos
econômicos que tínhamos, precisamos

nicos ligados àACIM eàFiep, enão tem substitui-los. Nunca foi feita uma análise
conotações poütico-partidárias. Este éde conjuntura de Maringá; oque somos,
aliás um detalhe de suma importância, oque precisamos, para onde vamos. Pre-
que vem sendo frisado nas “Reuniões de cisamos de um modelo para seguir. Esta-
Conscientização” promovidas nos mais
variados segmentos da comunidade.

mos fazendo este movimento porque não
estamos vendo ações que apontem uma

A C I M - A G O S T O / 9 6



Reunião com jornalistas: adesão Lançamento oficial do movimento, no Hotel Deville

Reginaldo Nunes Ferreira, diretor da ação contra esta omissão”.
Ojornalista Messias Mendes sau-

vice-presidente do Sindicato dos Joma- dou com otimismo ainiciativa do movi-
listas do Norte do Paraná eeditor da TV mento. “Tirar Maringá da estagnação em

que acidade se encontra éuma bandeira
Ojornalista Verdelírio Barbosa que todos devem empunhar. Ainda mais

também deu seu aval ao movimento. Para quando aproposta inclui aquestão so-
ele, Maringá tem perdido muito espaço ciai como item indispensável no processo
político eempresarial, tanto no Paraná de desenvolvimento da cidade”, ressalta,
quanto em nível Federal. Odiretor de “O Ele acrescenta que nunca viu um movi-
Diário”, jornalista Frank Silva, frisou que mento dessa magnitude em Maringá,
énecessário que omovimento caminhe SOCIAL: Oempresário do setor sucroal-
junto com outras cidades da região para cooleiro, Ricardo Rezende, participou de
ganhar maior força.

Aregionalização do movimento étambém considera fundamental aquestão
um dos objetivos dos coordenadores, mas
eles acreditam que inicialmente épreciso
unir Maringá em tomo da idéia. Orepór¬
ter Lauro Barbosa, da Rádio Metropolita¬
na. frisou que asociedade tem amaior
parcela dc culpa pela situação em que se
encontra Maringá hoje. “A comunidade
foi omissa, não soube exercer seu poder.
Disse 'sim', quando poderia dizer ‘não’.
Tomara que este movimento seja uma re-

as propostas como metas de trabalho no
caso de eleição.

Oadvogado, cx-reitor da UEM e
ex-diretor de Fomento do Banestado,
Paulo Roberto Pereira de Souza, diz que
Maringá precisa ter também uma repre¬
sentação forte junto ao Governo Estadual.
Para isso, acredita que oMovimento Re¬
pensando Maringá necessita do aval de
toda sociedade. Opresidente da ACIM,
Hélio Costa Curta, frisa que esta união
provocará muitas ações positivas, corri¬
gindo distorções que acontecem hoje.
IMPRENSA: Diretores ejornalistas dos
veículos de comunicação locais partici¬
param de reuniões com empresários c
técnicos que estão coordenando omovi¬
mento “Repensando Maringá”. Durante
as reunião ficou claro que os profissio¬
nais da imprensa gostaram eaderiram à
in i c ia t i va .

Rádio Cul tura” , eMessias Mendes,

Tibagi.

u m a d a s r e u n i õ e s d o m o v i m e n t o . E l e

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d c s e u c r é d i t o .
Foram escolhidos três representan¬

tes da área para atuarem mais diretamen¬
te junto ao movimento. São eles Verdeli-
rio Barbosa, diretor do “Jornal do Povo”;

Propostas do Movimento C O B R A P A R
Experiência comprovada em:Uma das propostas que vêm sen¬

do discutidas éacriação de um Conse¬
lho Municipal de Desenvolvimento
Econômico, com caráter deliberativo.
Para tanto, tem que se alterar aLei
Orgânica do Município, outorgando
poderes ao Conselho para formular a
Política de Desenvolvimento Econômi¬
co de Maringá.

Com este poder, o
elaborar propostas esugestões que po¬
derão eventualmente ultrapassar em
muito omandato de um determinado
prefeito, mas que serão acompanhadas
eexecutadas como um projeto de toda
sociedade. OMovimento sugere ainda
acriação do FMDM -Fundo Munici¬
pal para oDesenvolvimento de Marin-

g o -

OFundo receberia um percen¬
tual do orçamento do municipio ede
outras fontes, para ser gerido eadmi¬
nistrado pelo Conselho de Desenvolvi¬
mento. Oobjetivo da criação do Fundo
érespaldar financeira eestrategica¬
mente oórgão executor das políticas
de desenvolvimento econômico, ou
seja, aSecretaria Municipal da Indús¬
tria. Comércio eAgricultura.

Com 0fortalecimento do movi¬
mento, os organizadores acreditam
que Maringá poderá ter mais força
para atuar em nível estadual, sugerin¬
do aadoção de uma política voltada
para odesenvolvimento das regiões
Nor te eNoroeste .

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A
Conse lho va i

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

MARINGA -Fone; (044) 226-5114
LONDRINA ●Fone; (043) 323-1838
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A
Reunião com diretores eeditores dos veículos de comunicação Também foram realizadas reuniões nos Rotarys

social elembra que os grandes problemastambém aadesão da Câmara Municipal, reuniões com representantes^dos mais di-
do Brasil residem nas desigualdades so- Lideres do movimento se reuniram com versos segmentos têm sido bastante pro-
ciais, “Maringá exporta favelas para ou- os vereadores no dia 31 de julho. “Pomos dutivas. “Sentimos que as pessoas estão
tros municípios”, diz. Para Rezende, a muito bem recebidos eos vereadores se acredilando que, com união eseriedade,
única maneira para que aregião volte a sensibilizaram sobre aimportância da a situação pode mudar”, afirma. Os orga-
crescer éageração de empregos. união em tomo de projetos que tirem Ma- nizadores do Repensando se colocam à

Oprefeito Said Ferreira afirma que ringá da estagnação em que oMunicípio disposição de todos os segmentos da so-
0movimento Repensando Maringá está se encontra”, explica JefTerson Nogaroli. ciedade que queiram conhecer afilosofia
na “trilha certa”. Ainiciativa ganhou O e m p r e s á r i o f r i s a q u e t o d a s a s d o m o v i m e n t o .

Repensando a
Agropecuária

Por que épreciso repensar
Maringá parou de crescer há pelo

menos uma década. Omunicípio já foi
0segundo pólo atacadista do país -
hoje nem está entre os maiores. Pos¬
suía uma agricultura bem mais rentá¬
vel. Era 0maior centro de abale de bo¬
vinos do estado. E, mais recentemente,
chegou ater 458 indústrias no setor têx¬
til ede confecções, hoje tem 352. Eram
791 lojas flfocflí/is/ar, hoje são 265.

Odiretor-executivo do IDR. Ins¬
tituto para uDesenvolvimento Econô¬
mico. Joilson Dias, diz que os fatores
acima ajudaram adeterminar que a
taxa de crescimento da economia local
fosse inferior àdo Paraná. Ataxa de
crescimento da município de 1991 a

1994 foi de 19,28%, menor que a
paranaense, de 23,99%.

Orecolh imento de ICMS de Ma¬

ringá chegou aser de RS 61,5 milhões
em 1980. Em 1994 foi de RS 42,5 mi¬
lhões. Ovalor adicionado do setor co¬

mercial atingiu seu pico em 1990, gi¬
rando em torno de RS 462 milhões. Em
1993foi de RS 356 milhões.

Opico do setor secundário foi em
1985: RS 349 milhões. Em 1993, onú¬
mero caiu para RS 264 milhões. "Te¬
mos que descobrir se essa situação é
decorrente de queda na produtividade,
de menor preço, menor produção... E,
apartir dai, contornar essa tendência
de queda", diz Joilson Dias.

No dia 3de setembro será reali¬

zado o"Seminário Repensando oDe¬
senvolvimento Agropecuário Regio¬
nal", que faz parte do movimento Re¬
pensando Maringá. Oevento está sen¬
do promovido pela ACIM eEmater,
com apoio do Sebrae eBanestado.

Segundo oChefe Regional da
Emater, Robson Curty, 0objetivo do
evento éprovocar odebate ecomeçar
aacrescentar alguns ingredientes no¬
vos na discussão da agroindustriali-
zação de nossa região. "Há uma vi¬
são muito estereotipada, rotineira esu¬
perficial sobre esse lema. Precisamos
trazer pessoas novas para oprocesso
da discussão, pessoas que se compro¬
metam ", diz.T R A N S C O C A M A R m

Programação:
l°Painel: Histórico do Comple¬

xo Agropecuário Regional. Palestran¬
te: Professora Doutora Ivonete Rigão
B a s t i a n i

T R A N S P O t i r e B L T O A

C O C ( M P ) 0 8 0 2 9 / 0 0 0 ● I N S C R S S T 7 0 1 0 3 M 1 O

MATniZ: ftM 317 >Km ce ●(8tlâa ^ U « u r 8 « ; ● F m < 8 M ) m > 2 7 4 8
Tm. (0441 ● CEP 87083-000 ●C> PoUtf 4St ● ● P S i M

"Transportando com segurança equalidade”

T M A É r e o
F O N E : ( 0 4 4 ) 2 2 2 4 9 0 3

F I L I A I S :P A R A N Á

C U R I T i a A 2° Painel: Análise dos Atuais In¬
dicadores Regionais. Palestrante: En¬
genheiro Agrônomo Joaquim C.
Thomas.

ROD BR 11é- KM 103- N- 15700-FONErt=AX; (041) 240-3152 -CEP #1880-000
A N E X O A O P O S T O 3 F A Z E N D A S

RUAANTONIO PEREIRA, 1039-FONE: (041) 422-4872 -EM FRENTE ATRANSZELAparanaouA

ALMIRANTE TAMANOARÉ ROD. DOS MINÉRIOS -KM 15-FONE: (041) 7S7-1248 -ANEXO AO POSTO LM.
C A M P O M O U R A O .
C A M B E

R O D B R 1 9 8 - K M 8 1 . 2 - F O N E - ( 0 4 4 ) 8 2 3 - 11 0 2 - A N E X O A O P O S TO TA N A K A
. . ROOOVIAPR445-KM3S7.S-FONe.(043)2S4- iee8-ANEXOAOPOSTO PORTELAO '

J® Painel: Planejamento com
Comprometimento da Ação Participa¬
tiva. Palestrante: Engenheiro Agrôno¬
mo Geraldo Luis de Souza.

.... RODOVIA BR 378 -KM 488 -FONES. (044) 423-8228 ■423-8218P A R A N A V A l

B A O P A U L O
S A O P A U L O .

A88I8
RUA DA BALSA, 893- FREGUESIA DO li -TELEFAX: (011) 877-0395-CEP 02910-000
RODOVIA RAPOSO TAVARES -KM 448 ●ANEXO AO AUTO POSTO MARAJO
FONE: (0183) 24-1953
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J o a C o i m b r a

Compromisso com Maringá
ocandidato da coligação PDT/PPB/PSB/PSL apóia o"Repensando Maringá "e

defende anecessidade de obras estruturais para alavancar o
processo de desenvolvimento da cidade

M v e o A i M l r e

“Há uma questào econômi¬
ca mais ampla que trava odesen¬
volvimento de Maringá. Acida¬
de sofre um processo de esvazia¬
mento industrial ecomercial, em
função naturalmente da crise de
liquidez que abate todo osetor
produtivo nesses tempos de Pla¬
no Real. Mas épreciso reagir ao
estado de inércia. Eeu vejo que
estamos começando atrilhar este
caminho. Omovimento ‘Repen¬
sando Maringá’ éuma prova dis¬
so”. Aavaliação édo deputado
estadual Joel Coimbra, candidato
aprefeito pela coligação PDT/
P P B / P S B / P S L .

Joel Coimbra aplaude aidéia
do “Repensando Maringá” ediz
estar disposto aajudar na conso¬
lidação do projeto. Efará isso
como deputado emais ainda como
prefeito, “caso oeleitorado me
confie amissão de dirigir omu-
nicipio nos próximos quatro

.anos”.

nominou de “Projeto Cidadania”,
consta as linhas básicas da sua po¬
lítica de apoio ao comércio eà
indústria de Maringá. Joel
Coimbra considera que omunicí¬
pio tem aresponsabilidade de ex¬
pandir seus parques industriais e
este processo tem que ser coman¬
dado pelo prefeito. Concretamen-
te, ele propõe adisponibilização
de áreas para implantar indústrias
de grande porte eum amplo de¬
bate sobre aquestão da pequena
eda média empresa, que
visão “precisam ser estimuladas
acontinuarem gerando empregos
eriqueza para acidade”.

“Só através da geração de
empregos éque podemos estabe¬
lecer um maior equilíbrio social”,
afirma ocandidato, que defende -
ao mesmo tempo, anecessidade
de implantação, através do Cefet,
de intenso programa de qualifica¬
ção de mão-de-obra. Joel conclui
que sem aqualificação profissio¬
nal não épossível combater ode¬
semprego. “Estou certo que o‘Re¬
pensando Maringá’ pode contri¬
buir muito na definição dos

sos aserem implementados, na medi¬
da em que opropósito dos empresá¬
rios envolvidos no movimento évia¬
bilizar um órgão de planejamento, que
defina objetivamente qual éaverda¬
deira vocação industrial do município.
Concordo com os que defendem este
órgão de planejamento, porque, se por
um lado temos de resolver problemas
urgentes da comunidade local, por ou¬
tro, não podemos deixar de pensar na
Maringá do amanhã”, finaliza ocan¬
didato aprefeito.

J '

n a s u a

“Só através da geração de empregos
éque podemos estabelecer um

maior equilíbrio social"

“Eu sei que asociedade tor¬
ce 0nariz para os políticos, mas é
preciso sensibilidade para perce- _
ber quem équem no processo "
eleitoral. As pessoas, principalmente
as mais esclarecidas, precisam ter a
sensibilidade necessária para saber se¬
parar ojoio do trigo”, afirma Joel
Coimbra, que tem defendido na As¬
sembléia Legislativa do Estado, ane¬
cessidade urgente do governo estadual
implementar políticas de desenvolvi¬
mento integrado em todo oEstado, pri¬
vilegiando acriação de obras estrutu¬
ra i s .

c u r -

viabilização de projetos regionais de
desenvolvimento econômico. Ele de¬
fende aurgente duplicação de rodo¬
vias que ligam polos importantes. Por
exemplo: aduplicação da estrada Ma-
ringá-Paranavai, da que liga Maringá
aCianorte eaque liga Maringá com
Campo Mourão. Ocandidato aprefei¬
to acha importantíssima também, a
complementação da ferrovia, com a
ligação Cianorte-Guaíra.
PROJETO CroADANIA: No plano
de governo do candidato, que ele de-

Como obras estruturais, Joel en¬
tende obras públicas que facilitem a
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Tendência

Aarquitetura do layout
Um bom planejamento interior eexterior pode determinar osucesso do comércio.

Éoque apostam empresários earquitetos

Foi-se 0tempo em que
do próprio punho do comer¬
ciante saia ainscrição da pia-
quinha que indicava oramo do
negócio eera aúnica preocu¬
pação com 0layout do estabe¬
lecimento. Hoje, numa época
de globalização, reengenharia e,
principalmente, concorrência
acinada, os empresários preo-
cupam-se cada vez mais com
esse “detalhe'

Center. Uma delas, aBetânia,
classificou-se entre as 10 me¬
lho res num concu rso i n te rno

que premiou as melhores fa¬
chadas, lojas mais funcionais
ecom melhor ^sual interno,
“A relação custo-benefício é
muito compensadora”, garan¬
te aarquiteta.
ADMIRÁVEL: Na opinião de
outro arquiteto, oatual secre¬
tário municipal dos transpor¬
tes, Claudiney Vecchi, “um dos
melhores trabalhos desenvolvi¬

dos por arquitetos nesta área é
aloja da Kako Lako”, na es¬

quina da avenida Herval com arua Néo
Martins. “É admirável”, comenta Vecchi,
que entre outros projetos, responde em par¬
ceria com aarquiteta M* Izabel Cordeiro
Calvo pelo visual da futura rodoviária.

Oresponsável pelo planejamento in¬
terno da Kako Lako, uma mistura criativa
feita de resinas eferro lixado, éoarquite¬
to José Ângelo Mincache, de 28 anos. For¬
mado em Florianópolis há 6anos, este
maringaense éum dos mais atuantes pro¬
fissionais neste área hoje na cidade, dedi-
cando-se quase que exclusivamente apro¬
jetos de layout.

Atuando em conjunto com aesposa
Maria Cristina, que também comanda a
Construtora Bittencourt, José Ângelo
Mincache também trabalha com aexecu¬
ção de projetos. “É oque acontece com
lojas de franquia”, explica, quando o
layout já vem com opacote fornecido pelo
franqueador.

Segundo oarquiteto, outra vantagem
de um bom projeto de planejamento inte¬
rior éadurabilidade, “O trabalho feito na
Kako Lako tem mais de 4anos”, conta.
José Ângelo avalia que omercado está
crescendo, com amplos espaços para os
profissionais da área. Só nos últimos dois
meses, ele trabalhou em 9lojas do Aspen
Park. Também projetou olayout de vá¬
rias lojas do Avenida Center.

que, para mui¬
tos, pode até determinar osu¬
c e s s o o u 0 f r a c a s s o d o e m ¬
preendimento.

Omaior exemplo dessa
tendência éoShopping Center.
riamente, toda loja deve apresentar
projeto de layout assinado por um arqui¬
teto. “Junto com avisão empresarial, este
éum dos fatores que tem motivado
empresários ainvestir”, opina osócio-ge-
rentc da Construtora Ingá, Domingos Ber-
t o n c e l l o .

Um bom layout valoriza aloja

Obrigato- dorias epraticidade.
Para oarquiteto Fernando Fari-

nazzo, da empresa G. Ferdinandi, acom¬
plexidade do trabalho se resume princi¬
palmente em aglutinar as diferentes ne¬
cessidades de cada ambiente. Ele exem¬

plifica lembrando outra área onde aatua¬
ção de arquitetos vem ganhando destaque:
oplanejamento de clinicas médicas. “O
projeto tem que prever oarranjo de dois
ambientes distintos, aparte social ou de
atendimento, eatécnica, onde são reali¬
zadas pequenas cirurgias etratamentos”.
CUSTOS: Opreço de um projeto de
layout feito pelo arquiteto ébastante rela¬
tivo. Depende dos materiais que vão ser
utilizados eda complexidade dos detalhes
mobiliários ede decoração. Acobrança
pelo trabalho geralmente éfeita levando-
se em conta ometro quadrado da área ou
uma porcentagem do custo total do proje¬
to executado, que varia de 10 a\S%.

“Muitos empresários têm verifica¬
do que estão economizando contratando
mão-de-obra especializada. Depois, não
precisam consertar oque foi feito”. Aopi¬
nião éda arquiteta Ana Claudia Falavigna,
que trabalha junto com aarquitetura
Andréa Torchi, ambas formadas em Lon¬
drina, mas estabelecidas em Maringá.

Ana Claudia foi responsável pelo
layout de 5lojas do Aspen Park Shopping

u m

o s

Responsável técnico pela locação
das lojas do Shopping Avenida Center
em Maringá, Bertoncello explica que o
investimento em layout vem crescendo.
“ Ta n t o n a á r e a comercial quanto na
residencial tem aumentado muito apro¬
cura por este tipo de serviço, que exige
especialização por pate do arquiteto” diz.
COMPARAÇÃO: Se há muitos decora¬
dores atuando nesta área, écada
também onúmero de arquitetos descobrin¬
do no planejamento de interiores um filão
aexplorar. Segundo Domingos Berton-
ccllo, aconcentração evariedade de lojas
nos shoppings favoreceram odesenvolvi¬
mento deste mercado. “Acontece muito de
oempresário modificar asua loja da
porque concebe as melhorias proporcio¬
nadas pelo layout da unidade do
shopping”, comenta.

Geralmente, numa visita ao concor¬
rente, éfeita uma comparação, quando ob¬
servam-se aspectos estéticos epráticos,
como ailuminação, disposição de merca-

v e z m a i o r

m a
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Agenda da Diretoria
f o t » . M a r c o A i w k é

Dia 04/7/96: Opresidente
Hélio Costa Curta partici¬
pou da solenidade de pos¬
se da nova d i re to r i a da
ACIL -Assoc iação Co- »
tnercial eIndustrial de E
Londrina, no Country Clu- I

O
V

mbe.
Dia 15/07/96: Ocandida¬
to àPrefei tura de Marin¬
gá, Joel Coimbra partici¬
pou de reunião da Diretoria Executiva
da ACIM.
Dia 22/06/96: Ocandidato àPrefeitura

de Maringá, Jairo Gianoto, participou
de reunião de Diretoria Executiva da
A C I M .

Dia 29/07/96: Antonio Fermentão par¬
ticipou da reunião da Comissão Censi-
tária Municipal, na Sala de Reuniões
da Prefeitura.
Dia 29/07/96: Ocandidato àPrefeitura
de Maringá, Silvio Barros, participou
de reunião de Diretoria Executiva.
Dia 30/07/96: Antonio Fermentão par¬
ticipou da reunião do Conselho Con¬
sultivo do HUM -Hospital Universi¬
tário de Maringá.
Dia 02/07/96: Diretores participaram
de Almoço Empresarial com oSecre¬
tário dos Transportes Deni Schwartz.
Dia 01/08/96: Antonio Fermentão par¬
ticipou da abertura do Censo Agrope¬
cuário eContagem da Populaçâo/96.
D i a 0 2 / 0 8 / 9 6 : A n t o ¬

nio Fermentão parti¬
cipou das solenidades
alusivas ao 142® ani¬
v e r s á r i o d a P o l í c i a
Militar do Paraná, no
4® BPM.

Dia 02/08/96: Opre¬
sidente Hél io Costa
Curta se reuniu com
líderes empresariais e
m o n t o u u m P l a n o

Emergencial para au¬
xiliar na recuperação
das empresas.
D i a 0 3 / 0 6 / 9 6 : M a s s a o

Tsukada participou da
8” Reun ião do Conse-

Ocandidato Joel Coimbra participa
d c r e u n i ã o d a A C I M

Iho Diretor da Faciap em Ponta Gros¬
s a .

Dia 05/08/96: Diretores da Caixa Eco¬
nômica Federal participaram da reu¬
nião da Diretoria da ACIM, apresen¬
tando 0Programa Pagamento PIS-Em-
presa .
Dia 05/08/96: Empresárias da Decora¬
ção &Cia apresentaram Projeto de de-

na ta l i na aos d i re to res da Lc o r a ç a o
A C I M .

Dia 06/08/96: Ademir Lautenschlager
participou do coquetel de laçamento da
etapa Londrina de Rodeio Universitá¬
rio, em Londrina.
Dia 07/08/96: Diretores da ACIM par¬
ticiparam do Ciclo de Debates Sobre
Segurança no Trânsito.
Dia 08/08/96: Hélio Costa Curta parti¬
cipou, com outros diretores da ACIM,
da reunião sobre aCampanha de Natal
com 0Prefeito Said Ferreira, na Pre¬
fe i t u ra .

z c

zoC
z o O

zoQm
ZO^)mpocandidato Jairo Gianoto eovice Marquinhos

Alves participam de reunião da ACIM

:
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Silvio Barros eAkemí Nishimori, candidatos
àprefeitura de Maringá, participam

d e r e u n i ã o d a A C I M
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ÀRTIGO

ofuturo das Santas Casas
por Alfredo Ferreira

As mais de duas mil Santas Casas
de Misericórdia eHospitais Filantrópi¬
cos, apesar das dificuldades atuais, pro¬
curam vivenciar epraticar princípios
básicos cristãos efilosóficos. Estes prin¬
cípios nos foram legados em 1498 com
afondaçâo da primeira Santa Casa de as atividades. Eaté me atrevo aafirmar
Misericórdia do mundo, em Lisboa. A
fundadora, Leonor de Lancaster, mulher
de D. João II, foi aconselhada pelo
confessor, frei Miguel de Contreras, re¬
ligioso espanhol que residia em Portu¬
gal ededicou seu tempo aamar os po¬
bres enecessitados.

Acriação da primeira Santa Casa
de Misericórdia foi um acontecimento
marcante, pois em um ano ela era ofici¬
alizada pelo Papa Alexandre VI. Apar¬
tir daí ainstituição se espalhou pelo
mundo echegou ao Brasil fundada por
Brás Cubas em 1543, na cidade de San¬
tos, São Paulo.

tes acreditando que esta situação pode ser
radicalmente alterada eque oSUS ainda
poderá ser asalvação. Os dirigentes eas
irmandades que continuarem dependendo
do SUS em mais de 30%, lamentavelmen¬
te só encont ra rão um caminho: encer ra r

Devemos ter como base não “pe¬
dir esmolas”, mas ofertar os atuais ser¬
viços, eos novos que serão conquista¬
dos, dentro de um planejamento estraté¬
gico de médio elongo prazos. Serviços
que precisam edevem ser vendidos na
forma de um contrato futuro, mas com
preço de venda de acordo com opoten¬
cial etamanho do bolso da comunidade
qu€Taz econtinuará afazer uso dos ser¬
viços do hospital da Santa Casa.

Éimprescindível portanto, ser
competente, empreendedor eresponsá¬
vel, epreparar uma boa gestão, deixar
normas econdutas para os que virão.
Devemos ser conscientes de que esta¬
mos entrosados no provisório enão no
d e fi n i t i v o .

que isto acontecerá com ou sem CPMF.
Aquestão não éapenas falta de re-

seu cursos do SUS, mas omodelo eaforma
da sua gestão. Fala-se na descentralização
do Sistema. Mas oque vamos assistir não
éuma descentralização, onde Estados e
Municípios fazem asua parte. Será a
“prefeiturização” do SUS, ecomo não so¬
mos ingênuos, acreditamos que odinhei¬
ro em grande parte será usado de acordo
com interesses da “politicagem”.

Por isto, precisamos retomar oespí¬
rito dos empreendedores das Santas Ca¬
sas. Apesar das tempestades, esta institui¬

ra.^ s e m u l t i p l i c o u n e s t e s q u a s e 5 0 0 a n o s .
cicta I ’penso ser, saudo- Hoje, mais do que nunca, precisamos serawação profíssio- fortes evalentes, mas com p̂lanejamento
córdia nenso niiP Miseri- estratégico, profissional ecompetente para
ma,s nrJSjnlm f" ? continuarmos esta “viagem" com visão demais pronindamente sobre onanel des- _ _ .
tas instituições sociais No BrS em fr!grande pafle dos municípios, eSúnU ^ ^̂ ûrança. Este deve ser o
co hospital. Eoespírito dos fundadores r ● .
da primeira Misericórdia continua iunreenP^ ?minando as pessoas, pois novas Sar^ L ® competentes,

crised?.„r.';sr„™u:zàsaúde de nossa gente eme coSa LT atividades
pensar oquanto mais grave seria se não por is to jácontássemos com as s:,ntac ru■Justiflca oempenho de maior profissio-contâssemos com as Sanl̂  Casas brasi- naiização ecompetênciaIciras. Elas são responsáveis por mais t», a , a a .■ ^de 60% dos leitos hospitalares eaTen s.w ° ^
dem amais de 65% dos procedimemos denf.,..- Y > - s . u m i c i u o s o e n t r o d o s p r ó p r i o s p r o b l e m a s . S e a t u a -ambulatonaise internações hospitalares mpn>Ar.r^o j j ,r^ ^ o j d i i a i a i c s , m e n t e n o s q u c i x a m o s q u e a c o m u m d a d e é

Entretanto, muitas Santas Casa.s iá nm ■ rj ,. , ● « ' . « i s t i s j a u m p r o b l e m a p o i s f a z u s o d o H o s p i t a l
chegaram àexaustão no atendimento aos Santa Casa, ecom este não colabora como
mais pobres ecarentes. Amaioria tenta no passado, então asolução está dentro do
apenas meteras portas abertas, mas sem problema. Asolução não virá de políticosas condições mínimas de curar adoença epolíticas equivocados, em que se busca
dos seus usuários. Há desmotivação e
angústia, desde adireção, administra¬
ção, corpo clínico, atendentes, enferma-

Tudo deve ser direcionado para o
caminho que leve âretidão da verdade e
àcomunhão da solidariedade, dentro de
um projeto com visão eprática de uma
política de economia social.

Além desta visão, temos também
que ser responsáveis para com, perante,
epelos outros. Desde os primórdios da
humanidade que está definido de uns
para com os outros; quando Deus for¬
mula apergunta: “Que éfeito do teu
i r m ã o A b e l ? ”

M a s v e m t a m b é m d o s m e s m o s

primórdios afalácia de se fugir das res¬
ponsabilidades. inventando sempre no¬
vas formas, de tudo fazendo pretexto,
para retomar aresposta de Caim: “E o
que cu tenho aver com meu irmão?
Porventura sou seu guarda?”

Poderia ainda citar nesta reflexão

0compromisso dos irmãos das miseri¬
córdias, classificadas nos velhos cate¬
cismos em dois grupos: materiais ees¬
pirituais.

Penso que entre outros, estes po¬
dem ser os valores de fundo que devem
ser sublinhados em cursos de formação
dos atuais enovos dirigentes das nossas
Santas Casas de Misericórdia.

mais 0sucesso pessoal do que alinha cer¬
ta de um governo creditfcio eválido.

Para ser mais claro, não podemos
contar com oGoverno, mas buscar novas
alternativas de receitas financeiras.

A l f redo A . Fe r re i ra é
Diretor-Superintendente da F&F

Empreendimentos Associados
eConsultor Hospitalar

gem, etc.
Mas ainda encontramos dirigen-

EB-ACÍM-AGOSTO/96



Meu Megócío

I r radiando odesenvolv imento
Através da Solar Empreendimentos Imobiliários, José Manoel Ribeiro atraiu muitas empresas

.para acidade. Com oenfraquecimento da economia regional, ele diz que só aunião política
eacriação de projetos integrados podem resgatar os níveis de desenvolvimento

M á n o A A d r ^

ASolar Empreendimentos Imobiliá¬
rios éuma das mais antigas empresas do
setor em Maringá. Foi inaugurada pelo
empresário José Manoel Ribeiro em maio
de 1973. José Manoel Ribeiro éadvoga¬
do, mas na época acabava de deixar apre¬
sidência da Companhia de Desenvolvi¬
mento de Maringá -Codemar -edecidi¬
ra mudar sua área de atuação.

Desde asua fundação, aSolar se de¬
dica ao comércio, administração de imó¬
veis eloteamentos. Logo no início das ati¬
vidades da empresa, José Manoel Ribeiro
lançava um dos primeiros loteamentos fora
da planta original de Maringá: oJardim
M a r a v i l h a .

m
\

Nos anos 70, toda região estava em
franco desenvolvimento. Por isso, José
Manoel expandiu seus negócios, com lo¬
teamentos em cidades como Marialva,
Sarandi, Ourizona, Itambé, Doutor Camar¬
go eColorado, entre outras.

Prestando serviços para construto¬
ras, aSolar praticamente abriu omercado
de financiamentos em Maringá. Nos 23
anos em que atua no mercado aempresa
lançou, como intermediadora, cerca de 40
prédios de grande porte. Entre eles, oDona
Euiália, São Conrado, Marataízes eCór-
d o b a .

1

Ribeiro: “A cidade tem que ser pacificada”

mercado imobiliário mudou muito nos úl¬

timos anos, especialmente após oPlano
Real. “Em Maringá existem muitas em¬
presas no ramo, que lançaram um número
exagerado de novos empreendimentos.
Com 0Piano, houve um breque na eco¬
nomia ehá muitos lançamentos encalha¬
dos eoutros inacabados”, diz.

Asituação já foi bem melhor. José
Manoel lembra de empreendimentos in¬
teiros que eram comercializados em no
máximo dois dias. Entre 1984 e87, por
exemplo, aSolar vendia de 10 a12 uni¬
dades por dia -entre terrenos eaparta¬
mentos. Asaída do BNH do mercado co¬
laborou para que esta situação mudasse.
Hoje aclasse média ficou sem opção de
financ iamen tos .

José Manoel Ribeiro afirma que a
estagnação econômica da região éoutro
fator que está prejudicando osetor. “A ci¬
dade já foi 0maior centro de comerciali¬
zação de produtos agropecuários do país.
Hoje não aparece nas estatísticas. Isso en¬
fraquece toda amacroeconomia”.

Oempresário frisa que Maringá não
está acompanhando onível de desenvol¬
vimento do Paraná. Ele acredita que épre¬
ciso haver mais união politica eempresa¬
rial do municipio eda região no sentido
de criar eviabilizar projetos, divulgar em
nível nacional opotencial macroeconômi¬
co, criando novas empresas eempregos.

“Nenhum empreendedor virá para
Maringá pelo verde da cidade. Enão se¬
rão apenas incentivo fiscal edoação de
terrenos que atrairão investidores. Épre¬
ciso um projeto integrado de desenvolvi¬
mento de toda região. Criar esse projeto é
uma responsabilidade do Poder Público.
Isto, sem dúvida, atrai gente, atrai capital,
permite odesenvolvimento”, ressalta.

Na opinião de José Manoel Ribeiro,
acima de tudo falta união política em Ma¬
ringá. Ele cita como exemplo ofato de,
ao longo da história política da cidade, pre¬
feitos, deputados federais eestaduais elí¬
deres políticos não se entenderem. “A ci¬
dade tem que ser pacificada. Não há espí¬
rito de concialiação”, finaliza.

ACIM-AGOSTO/96-ES

As a t i v idades da So la r em ou t ros

grandes centros permitiu que José Manoel
Ribeiro atraísse novos empreendimentos
para Maringá. Um deles foi aLojas Ame¬
ricanas. Oempresário também conseguiu
trazer indústrias. Hoje, devido às constan¬
tes mudanças na economia, aSolar está
mais voltada para loteamentos de datas
residenciais echácaras de lazer.

Mas um projeto ambicioso de José
Manoel Ribeiro éaatração de novas em¬
presas que se instalariam ao redor da fu¬
tura Base da Petrobrás. “Estamos elabo¬
rando um projeto para aproveitar odesen¬
volvimento que abase trará para aregião”,
explica 0empresário.
REAL: Segundo José Manoel Ribeiro, o



PsMso Assim

Maringá eatecnologia
por Carlos Benedito Sica de Toledo

H < Í t o r M i r c o n

Einegável ogrande su¬
cesso que alguns segmentos
produtores têm obtido; porém,
nenhum deles, por enquanto,
conseguiu caracterizar nossa
cidade ou região.

Maringá évista hoje
pelo Governo Federal como

retomará àregião. Esse dinhei¬
ro será gasto em nossas lojas.

Hoje, após aconcessão
parcial dessas verbas, temos de
demonst rar onosso reconhe¬
cimento atodos esses aconte¬

cimentos ecumprir com onos¬
so dever de cidadão, partici¬
pando do desenvolvimento da
nossa região. Éanossa con¬
trapartida que precisamos ela¬
b o r a r .

1

1

\uma cidade promissora eque
pode ser uma grande produto¬
ra de tecnologia, principalmen¬
te no que se refere aprogra¬
m a s de computador (software).
Aprevisão éque Maringá
tome um pólo tecnológico e
que isto ocorra em

Como funciona isto?
S e s o m a r m o s u m m i -s e

Ihão em parceria, oGoverno
nos concede outro milhão em equipa¬
mento, bolsas ecusteio.

toda asociedade como parceira, indepen¬
dentemente do segmento social ou profis¬
s i o n a l .

conjunto com toda a
região.

OMinistério da Ciência eTecno¬
logia, em demonstração de reconheci¬
mento às iniciativas de Maringá, está nos
concedendo grandes financiamentos que.
em conjunto, somam quase 2milhões de
r e a i s .

Estamos quase somando um mi¬
lhão de reais. Muito já foi feito, mas
muito ainda falta para que realizemos esta
empreitada.

Os equipamentos obtidos na primei¬
r a c o n c e s s ã o s ã o d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n ¬

te ao ensino, àpreparação dos estudantes
para onovo mercado.

Ofinanciamento do projeto GÊNE¬
SIS criou 27 empregos diretos, além de tra¬
zer para Maringá equipamentos para mon¬
tar um laboratório. Esta estrutura apoiará a
geração de novos empreendimentos ou, em
outras palavras, criará novas empresas. Isto
écrescimento regional, sem outras pala¬
v r a s .

E s t a m o s f a z e n d o u m a c h a m a d a

para todas as pessoas eempresas de Ma¬
ringá eregião para participarem desta
união, pois, para instalarmos estes equi¬
pamentos, precisamos construir uma área
adequada e, além de mobiliar essa cons¬
trução, são necessárias instalações espe¬
ciais como aparelhos condicionadores de
ar, no-breaks, estabilizadores de tensão,
e n t r e o u t r o s .

AUniversidade Estadual de Ma-
rmga recebeu, através da Rede Nacional
de Pesquisa. um ponto de presença da
Internet epode se tornar, assim, um pro¬
vedor institucional, Além disso em 1995
e1996 foram repassados, através do
ProTeM-CC, equipamentos para oDe¬
partamento de Informática atender os
alunos da área de Ciência da Computa¬
ção, somando algo em torno de R$
250,000,00. Mais receniememe, oSoftex
2000, através do projeto Gênesis,
v o u n o s s a

Ooutro financiamento almejado, a
implantação do núcleo, trará um impulso
muito grande para 0setor das indústrias de
software, recebendo também equipamen¬
tos ebolsas para financiamentos da gera¬
ção de novos produtos.

Não 6somente quem trabalha na área
de informática que será beneficiado. Qual¬
quer cidadão poderá solicitar financiamen¬
to para implantar uma nova empresa de
informática. Some-se aisto apossibilida¬
de de sua empresa poder adquirir sistemas
computacionais com qualidade de expor¬
tação, padronizados evistoriados, apre¬
ços inferiores aos existentes hoje. Imagine

Brasil exportando esses produtos, emi¬
lhões de dólares entrando no país todo ano,
sendo que grande parte desta receita

Este éum trabalho para uma so¬
ciedade organizada. Não existem fins lu¬
crativos; ganha aregião que trabalhar e
produzir mais emelhor.

Se você ou sua empresa puder par¬
ticipar, nem que seja com pouco, ligue-
nos elhe faremos uma visita. Otelefone

para contato é: (044) 226-2727, ramais
324 e219. Ou venha conversar direta¬
mente conosco na UEM, Departamento
d e I n f o n n á t i c a .

a p r o -

, , u m a
base operacional em Maringá, oGene
InfoMar. Esta aprovação resultou
repasse de R$ 600.000,00
aplicados no apoio àgeração de
empreendimentos na área de informática.
Estamos trabalhando agora para trazer
núcleo ou, pelo menos, uma unidade
autônoma do núcleo regional do Softex
2000. Aconquista deste feito trará
rmmlante de R$ 1milhão para Maringá.

Para que esta conquista seja con¬
cretizada, faz-se necessária aunião de

proposta de implantar

n u m

p a r a s e r e m

n o v o s

0

Carlos Benedito Sica de Toledo,
mestre em Sistemas de Computação

echefe do Departamento de
Informática (DIN) da

Universidade Estadual de Maringá

0

0
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ACIM -Associação Comercial elndustr>al de Marínga
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0VINHO BR\SILE1R0 QUE DESAFIA OS EUROPEUS
CONQUISTA 0MERCADO DO NORTE DA EUROPA

SEGUE PARA ANORUEGA OPRIMEIRO LOTE
%

0QUE TEM DE DIFERENTE ESTES VINHOS ? I

i
i.Qilvcstrc Ferreira não trouxe dc
Portugal apenas variedades dc videiras
nobres, exclusivas, para serem
transplantadas cm terras do Brasil.
E l e t r o u x e t a m b í m a s e c u l a r
experiência dc uma família de
tradicionais viti-vinicultorcs c,
esscncialmcnte, oamor cadedicação
pela arte dc fazer vinho.

Assim, aprodução dos vinhos
torna-se realmcntc muito requintada.

Estes fatores contribuem para qi
Aljôfar seja um vinho íinico, dc
que delicia os paladares mais
exigentes eque deixa admirados os
experts internacionais.

1

u c o

içado.
'Veo ^4TVC« ■I' 1

^ » f ( / V 4

Venha conhecer a"Quinta dos
Vinhedos" eanossa adega. Deguste o
Aljôfar, diretamente da pipa, no seu
lugar de origem esurpreenda-se com
aqualidade eanobreza deste precioso
v i n h o .

Acolheita tias uvas, por exemplo, é
feita manualmcntc, por etapas, ao
longo de seis semanas,
e u i a a d o s a m c n i c t r e i n a

os cachos era perfeitas condições c
que atingiram oponto certo dc
maturação entram no processo de
vinifícação.
Já afermentação dos mostos (suco
das uvas) iefetuada em tanques dc
aço inoxidável com temperatura
controlada por sistema de refrigeração
(é atecnologia californiana, amais
avançada do mundo).

por pessoasdas. Somente
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